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··CHAPECO OU 'C· PO
NEUTRO?U
DECISÃOA IS

A Ch anccocnsc nào ahre IIlÚO: quer decidir ('111 Clianeco .

.

Ganhando de 1 a o de Joinville e Pay
sandú, Avaí e Chapecoense adiaram a

. decisão do estadual para quarta-feira.
Hoje começa uma disputa a mais, com
os dois clubes brigando pelo local da

partida extra que, de acordo com o requ-
lamento deve ser jogada em Chapecó.
Hoje à tarde, reunidas com Giuliari e .

Pedro Lopes, as direções de Chape
coense e Avaí conhecerão a solução da

FCF para mais esta briga (Pgs 8 a 13)

Duas,mortes

por afogamento
em Cam&oriú

,
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Congresso
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�menda que
reaiusta
proventos

dos inativos
Florianópolis, 10/10177 - Ano 63 - N° 18,843 - Cr$ 3,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NACIONAL

.O.conjunto Turunas pernambu- "Matusquela" ao saxofone e Jara-.
canas" viajou pelo Brasil. e depois raca como o mestre fiio. reçente e

foi para Buenos Aires. quando o apresentador, com os músicos da
conjunto se desfêz. Mas Jararaca e Rádio Nacional foi sucesso durante
Ratinho foram juntos para 'Monte- três anos: todo domi ngo a noite.
videu, onde fizeram algumas apre- Jararaca, que morava há mais de
sentacóes. Quando voltaram para o trinta anos em Duque de Caxias. re
Brásil. criaram' a dupla Jararaca e cebia um salário mínimo de aposen
Ratinho. que fêz sua primeira apre- tadoria, e fazia pontas na televisão
sentaçào em Sào Paulo, na inaugu- no programa' Chico Citv". Quando
racao do cine-teatro Santa Helena. Ratinho era vivo (morreu em 1972)'
no Largo da Se. em 1927. Formá- os dois apresentavarrr-seesporadi
vam a primeira dupla sertaneja a camente na televisào nos prcqra
apresentar-se no sul, tocando e re· mas' Balança mas n ao cai.', "Mis
presentando dois matutos enqra- ter Shaw" e "Mo acyr Fra nco
çados. espontâneos e maliciosa- show", recebendo cachêsrmnimos
mente. simplórios. chegando.à sá-. como meio de sobrevivência.
tira politica, o que lhes causou pro; Alma de Tupi', Caboclo de
blemas com a censura do Estado' Raç,( 'Mocambo da Serra".
Novo. 'Rancho da Encruzi lhada e

. A'
A dupla. que gravou mais de 800 Flor que eu mais Amava' .sao com

jiscos, estreou com programas ra- posições de Jararaca. que foi par
diofônicos na rádio Mayrink Veiga, ceiro de tom Jobim em O Boto"
passando depois para a Rádio Na- (fêz a letra). A dupla foi tão impor
cional, ondepor mais de 10 anos foi tante que .quando o musico russo

lider de audiência. Na década de Stokowiski veio ao Brasil, Villa
1950. o programa 'A Lira de Cho- Lobos apresentou-os como repre
pato", com Ratinho representan�o sentantes da música popular.

. !

sentava em festas, circos e clubes
dizia: "Se eu parar de cantar, caio
morto"

José Luiz Rodrigues Calazans, o

Jararaca.conheceuSeven no Rangel
de Carvalho. o Ratinho, em 1918, no
'Recife. quando com outros músi
cos formaram um grupo carnava

lesco com i nstrumentos de corda e

sopro, que foi uma das maiores

atrações do Recife. Ouando o con

junto musical 'Oito Batutas '. ter-

mado por.Pixi ng uinha. Donga, Jo ao
'Pernambuco entre outros chegou
30 Recife em 192,.. influenciaram
muito Jararaca e Ratinho,�e entáo
toi criado o conjunto musical 'Tu
runas Pernambucanas". no qual
oarticipararn outros musicas além
dos dois. O grupo apresentava-se
vestido com - roupas de vaquei ros
nordestinos e tocava e cantava em

boladas, coco. modinhas aoutros
ritmos do Xaxado; e foi convidado

para tocar nas festas do centenario

da, Independência, no Rio'

. Depoimento de Ribeiro

pode se tornar explosivo

Morreu José Calazans,. o "JararacCt".
,

.' �

Brasrl ia - Dois temas - o sen- Montara (SP): o líder, já anunciou
tido da Universidade e o método que comparecerá à reuniàoda co-

Paulo Freire de Alfabetizaçào - missão. nornialmente assistida soo

podem tornar explosivo o depoi-, mente por. dois" senadores. oposi
menta que o ex-ministro (cassado)' cionistas, Évelãsio Vieira (Se) e'

Darcy Ribeiro prestará, na próxima Adalberto Sena (AC). Adisposiçào é
quinta-feira, à cornissào de Educa- de nào permitir que o professor
çao do Senado .. Alguns senadores sofra qualquer restriçáo em sua

arerristas já' revelaram seu propó- -análise do quadro educacional. Na
sito de. contestar Qualquer afirma- Arena, os 'senadores Oto Lehmann
çào do professor Darcy Ribe.iro que (SP). Heitor Dias (BA) e Joào Cal-
possa ser considerada ofensivo à mon (ES) estão prontos para' res-
revoluçào. ponder de imediato qualquer crítica
O principal opositor de Ribeiro a 'revolução.

.

será, paradoxalmente, o serrador Considerado um porta-voz da di-: Asdiferenças que os separam, no
Jarbas Passarinho (Arena-PA), cujo reita. o senador Dinarte Mariz entanto, sao mais fortes. O profes-
voto foi decisivo na comissão de (Arena-RN). que combateu o sr. sor Darcy e um adepto fervoroso do
Educação quando se discutiu a Darcy Ribeiro no período pré- método Paulo Freire de Alfabetiza
conveniênc!a de serem convocados revolucionário, não se .rnostrou ção, frisando que "ajudava o povo a

ou não os ex-mi nistros de Educa- preocupado. Lembrou, apenas. que pensar, o que é muito mais impor
c ào que tiveram seus direitos cas- antes a tiderança do partido era ou- tante do que alfabetizar". Aseu ver,
sados. O senador Passari nho 'es- vida em ocasiões semelhantes. A está aumentando pelo menos em
tava na Europa, em missão do Se- calma do senador Di narte não pre- termos absolutos o númerotle anal-
nado, mas foi convocado e chegou domina entre os funcionários. es- fabetos. Ele critica a alfabetização
sábado à noite. pecialmente os da diretoria de co- para os mais velhos.
O depoimento do ex-ministro Elo missões, que vêm como apreensão Responsável pela implantaçào do

governo João Goulart, do qual foi o depoimento de um ministro cas- Mobral, o senador Jarbas Passa
um. 'expoente, está cercado de sado. .

. ri nho e defensor de seu sistema,
grande expectativa e tensào. Deze- '0 vice-presidente da Arena, co- mesmo admitindo que, na prática,
nas de pessoas ligaram para o se- ronel da reserva, senador Jarbas haja apresentado algumas falhas.
nado perguntando como poderiam Passarinho, e apontado corno o Costuma responder às críticas com
assistir a conferência, calcufando- principal responsável pelo depoi-

.

a declaração da Unesco de que o
se o comparecimenta de pelo' menta dos ex-cassados. Quando o Mobral "é o mais bem sucedido' sis-
menos 200 pessoas, o que será um senador .Jo ào Calmori propôs que tema de alfabetização do mundo" e
recorde. Ha grande interesse dos fossem ouvidos todos os ex- considera uma desumanidade a tese
estudantes. pois o prof. Ribeiro. , ministros da Educação sobre a rea- de que "se deve eliminar o analfa-
foi o fundador da Universidade de lidade do ensino no Brasil. a fim-de beta velho pela morte"

'

Brasrlia. Em consequência da cu- que seja elaborado um projeto edu- O g.rande. debate. neste tema,
riosidade. examinou-se a possibili- cacional pela comissão, discutiu-se será a concepção do método Paulo
dade de transferi r a conferência os ministros cassacospodiarn ser Freire. Darcy Ribei roo acha que ele
para local mais amplo. A ideia não ou não convidados. O senador Pas- "ajudava ó povo a pensar". O ex

foi aprovada para evitar que haja . sarinho deu o voto decisivo ao pon- ministro Passarinho entende que,
qualquer diferença de tratamento

_
derar que, por serem cassados. eles mais do que alfabetizar, o que Pauío

entre o professor Darcy e os outros não deixavam de ter suaexperién- Freire (também cassado), preten
ex-ministros. cia educacional e nem perdiam a .deu foi 'pregar o comunismo". Não
A tensão atinqiu logo os dois par- qualidade de ex-mi nistros. procurava ajudar o povo a pensar;

tidos. No MDB. o senador Franco .

Será. porém. Passarinho o prin- mas sim tentava doutriná-lo"

Um projeto para reajustar
os proventos dos inativos

HH-\si LJ-\ - ()Congresso Nacional começara a examinar esta
semana a emenda constitucional determinando que a revisão
dos proventos do funcionario aposentado seja feita na mesma

época e base em que forem reajustados os vencimentos do.
pessoal em atividade.Apresentada dia 5 último pelo deputado
Murilo Rezende (Arena-PI), a emenda será lida esta semana em

sessao do Congresso, logo após ter sido composta a comissão
mista que a apreciará. Se não houver pressão contrária do
governo, a emenda tem grandes possibilidades de ser apro-
vada.·

.

Desde o iniciei de jU hho último que o deputado Murilo Resende
vem tentando apresentar a emenda favorável aos inativos. Sua
primeira tentativa foi junto àdireção da Arena, onde defendeu a

tese de que o partido acabaria' sendo beneficiado eleitoral
mente se apoiasse a reivindicação dos inativos, que hoje rece

bem bem menos do que quando se encontravam no serviço
ativo. Posteriormente, levou o assunto ao líder da' Arena no

Senado, sr. Eurico Resende (ES), pedindo-lhe que liberasse os

senadores arenistas para apoiarem a emenda.
O senador -Hesende (não tem qualquer parentesco com o

deputado piauiehse) ponderou que não poderia adotar qual
quer atitude, pró ou contra a emenda,· sem consultar antes o

governo. Pediu, então, um prazo para dar sua resposta. Como
depois de mais um mês o senador' Eurico se confessasse ainda
,sem condições de responder-I he, alegando que ainda não tivera
oportunidade de consultar o governo, o deputado Murilo Re
sende decidiu iniciar pessoalmente a coleta de assiriaturas.
Para apresentação de qualquer emenda constitucional são

necessárias assinat-uras de 1/3 de deputados e 1/3 de senado
res. Na Câmara, o deputado não teve qualquer dificuldade. No
Senado, porém, passou dois meses para obter duas assinaturas
de senadores arenistas, os Srs. Helvídió Nunes (PI) e Mendes
Canale (MT). Foi o próprio Líder do MOS, senador Franco Mon
toro (SP), quem colheu as assinaturas dos senadores da Oposi
ção.
Para o senador Mendes Canale, a emenda é das mais justas.
Ele mesmo, quando prefeito de Campo Grande (MT), igualou os

salários dos servidores i nativos e ativos. Já comunicou ao depu
tado Murilo Resende que é não apenas a favor da emenda
constitucional, -corno atuará junto a s-eus companheiros. As
possibilidades da emenda serem aprovadas são consideráveis,
apesar da Oposição feita pelo DASP a todas as iniciativas ante
riores. Para derrotá-Ia, caso predomine a posiçàodo OASP, as
lideranças do governo, na Câmara e no Senado, encontrarão.
dificuldades.

.

cipal opositor do professor Darcy
Ribeiro nacorrussao. Ambos. Darcy
e Passarinho, têm alguns pontos de
vista semelhantes sobre Educaçao.
corno a necessidade de ampliar o

numero de vagas nas escolas. in
clui rido as de 'grau superior. em

processo que classificam de de
mocratização do ensino' Ambos
reconhecem os méritos do profes
sor Anisio Teixeira e a importância
de suas ideias para a educação bra
sileira.

r

Faça como os empresâríos de sucesso,
deixe as' novas.mstalaçõesde seu escritório.
por conta da Formaco. .

.
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RIO - "Jararaca" (José Luiz Ho-
-

drigues Calazans). autor de "ma
mãe eu quero" e que por mais de
meioséculo formou com "Ratinho"
a dupla caipira pioneira em humo
rismo no rádio, responsável pela
gravação de 800 discos. morreu

ontem aos 81 anos na casa desa úde
Santa Teresinha. Seu sepultamento
está marcado para às 12 horas de
hoje. no cemitério São João Batista.
Internado no dia 25 de julho para
uma operação no olho direito. Ja
raraca" passou a ter complicações
cárdio-vasculares. Segundo sua

esposa Maria de Lourdes Ventura.
com quem tem um filho de 11 anos
de casamentos anteriores deixa
mais três' maiores muitas
letras e músicas continuam i nédi
tas, porque 'vinha produzindo.
muito ultimamente. mesmo sem o

devido reconhecimento"
Tão logo ocorreu a morte de .Ja
raraca", por.volta das 12h de ontem.
foram iniciados entendimentos
para que seu corpofosse velado na
Câmara de Vereadores. "Conside-

rado como verdadeiro patrimônio
nacional", segundo expressão de
D. Maria de Lourdes Ventura, sua

esposa disse que desde que se in
ternou seu marido' vem tendo o

apoio de todos. n.o sentido de cobri r
as despesas com seu tratamento e

sepultamento. Nascido no bai rro do
Poço. em Maceió. em 1896 .. Jara
raca" veio para o Rio em .1922,
quando começou a se popularizar
tocando violào nas salas de 'espera
dos cinemas cariocas para. em

1927. ria 'inauguração do teatro
Santa Helena, estrear com 'Ra
tinha". dando origem a dupla hu
moristica e caipira. considerada a

.

mais famosa até agora.
Morando ha varias anos em Caxias

(rua Prefeito Ribeiro. 1899 - Parque
t.atayette). o artista chegou a ter .26
discos gravados nos Estados Uni

.

dos. porém vivia ultimamente c orn

urna aposentadoria de um salário
minimo e dos cachês de participa
ções em programas de televisão.
como em' 'Ch ico City", onde viveu 0-
coronel Sucuri. Quando sé apre-
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capital com suas declarações
e que não sejam convocados a

depor os dois funcionários
apontados como oeneTlCli:l

. dos éom o suborno.
Os deputados da oposição,

que concordaram com a não
convocação dos funcion'arios,
embora ressalvassem que·se o

depoimento do presidente da
Essa mostrar fatos novos vão
pedir uma comissão de inqué
rito especialmente para apu
rar o suborno, pretendem que
o depoente informe se houve
outros pagamentos a servido
res públicos brasileiros, em

que montante, quais os servi
ços prestados pelos benefi
ciários, e ainda com uma em-

presa que confessou perante
um tribunal americano ter

pago 58 milhões de dólares
em vários países da América
Latina, tenhá gasto apenas
pouco mais de 4 mil dólares
no Brasil.
Já nos próximos dias, o re

querimento para a instituição
de uma comissão parlamentar
de inquérito para apurar o su- .

borno de brasileiros por em�'
presas multinacionais estará
recebendo assinaturas de de
putados do MOS para apre-.
sentação à mesa da Câmara,
e, uma vez instalada a nova

CPI, osfuncionáriospagos pela
Essa serão também chama
dos � depor.

SUCESSOR DE GEISEL
DEVE PROMOVER A

REDEMOCRATIZAÇÃO-

O ex-presidente da Arena gaúch a,
João V('ntice, não r:ê. nenhum risco
em se cincular a expectatica de
nornuilização institucional à

sucessão da nresidência da Beuública,

Porto Alegre - Por enten- dimento, o sr. João Oêhtice tucionais eficazes de salva
der que a "Revolução não se considera o diálogo em curso guarda das instituições, assim
neqara'a si própria, negando a como "condição essencial ao como da criação de novos par
incoercível vocação democrá- desarmamento dos espíritos e tidos, o ex-p residente da
tica de todo um povo", o ex- único caminho capaz de

-

Arena gaúcha entende que
presidente da Arena gaúcha, conduzir ao consenso que estes marcos de abertura
João Oêntice, não vislumbra possibilite as reformas insti- entre outras- reformas políti
nenhum risco em se vincular a tucionais a que a nação as- cas podem ser operadas via
.axpectativa de norma- pira"., atual Congresso, sem os ris-
lização' institucional Daí convocar "todos os cos que vislumbra na convo-
à sucessão presidencial. "O bons brasileiros" a .colabora- cação de uma assembléia
escolhido para suceder o pre- rem, na proporção de suas constituinte.
sidente Ernesto Geisel deverá, possibilidades, para exorcizar "Não que eu considere con
necessariamente, declarar do processo em que se acham testatória a convocação da
por que razões aceita a presi- empenhados o marechal Cor- constituinte. Tudo o que favo
dência, e a nação inteira es- deíro de Farias e o senador Pe- recer a democracia não con

pera que ele a aceite para a trônio Portela, "o fantasma d-o sidero contestatório à revolu
abertura democrática, para fracasso, que sempre ronda às ção de 64. No entanto, acre-

,

honrar o compromisso histó- empreitadas ditíeeis.. como dito que a convocação da
.
rico da revolução de março, esta". constituinte traria alguns
para removera impasse brasi- Porquanto teria conse- subprodutos tensionais, gal-
leiro, que á-hoje o de demo- quências imprevisíveis para a vanizando paixões, reavi
cracia universalmente dese- consolidação das institulçóes vando traumas' e, por isso
jada e, circunstancialmente, democráticas, qualquer hiato mesmo, daria pretextos aos

truncada". nos esforços que estão sendo agitadores, aos extremistas de
Não compartilhar dessa ex- feitos. Esta sombra, .no en- esquerda e· de direita para'

pectativa,
.

segundo o ex- tanto, não abala sua convi c- truncar a caminhada demo
dirigente regional da Arena, çào.de que "a democracia há crática em que todos os bons
importa em "descer da legiti- de vir plena". brasileiros estão empenha-

. midade cívica da revolução e, "A hipótese em contrário dos.
o que é pior, descer da viabili- seria onerosa demais para a A próxima visita que o sena
dade do Brasil como não civi- nação e não creio que as lide- .

dor Magalhães Pinto fará ao

lizada". Ademais, funda seu ranças revolucionárias ve- Rio Grande do Sul,atendendo
otimismo na presunção 'do

.

nham a negar os objetivos re- a convite 'da seção gaúcha da
êxito dos entendimentos volucionários em desfavor do OAB, está, por antecipação,
promovidos pelo marechal Brasil". entusiasmando João OSntice.
Cordeiro de Farias e pelo se- Não há porque temer a de- "Sua candidatura tem um sen-
nadorPetrônio Portela. mocracia, porquanto "já atin- tido pedagógico, porque ela
"Sem desconsiderar a mis- gimos aquele grau de maturi- representa sua fé; sua crença,

são do senador Petrônio Por- dade política que permite ao sua confiança nas instituições
tela, vejo no marechal Cor- povo distinguir os que se inte- . democráticas. Não tenhamos
deiro de Farias' uma verda- ressam e promovem a sua feli- dúvidas: a candidatura do se"
deira bandeira cívica de idea- cidade dos empenhados ape- nadar Magalhês Pinto repre-.

lismo democrático, capaz de nas em perturbar a ordem e, senta uma renovação liberal
inspirar ente ndirnentos ,

ao mesmo tempo, compreen- dentro do quadro da própria
adesões e compromissos. Seu der a necessidade de compà- revol ução, desti nada a

passado é o'melhor aval para tibilizar a liberdade com res- reconduzí-Ia aos seus primor
nossas expectativas sabre o ponsabilidade". diais objetivos e corrigir-lhe
êxito de seu cometimento. Favorável à substituição do suas distorções circunstan-
Ele próprio afeito ao enten- AI-5 por instrumentos consti- ciais.

. Pres�dente da ES50' presta
depoimento ·amanhã na CPI
Brasília - O presidente da

Essa Brasileira de Petróleo,
Jae Lawrence Spivey, vai pres
tar depoimenta 3a fei ra às 10
horas perante a éomissão par
lamentar de inquérito que\. in
vestiga e avaliá a política mi
neral do país, a fim de esclare�
cer as denúncias de que a sua

empres'a teria pago suborno a

funcionários públicos brasi
leiros.
O depoimento do presi

dente da Essa, requerido pelo
deputado Jerônimo Santana
(MOB-RO), resulta de um
acordo entre os deputados da
Arenae do MOB que integram
a comissão para que o as
sunto suborno se extin.ga na
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COLUNA DO CASTELLO

Questão de

o senador Pctrânio Portela conhece perfeitamente, de antemão, o

pensamento dos interlocutores que têm procurado nestafase do diá
logo. Ele sabe o que pensa o secretário gera! da Conferência Nacional
dos Bispos doBrasil, o Sr. Prado Kclh], o Sr, PapaJ'1II ior, o card�al Sales,
etc; CO/110 sabeaté mes/llo o que pellSl!/II pessoas que ainda'ndo procu
rem e que posslcelmente li !lo procurará, como o chefe das igrejas uresbi
teriunas do Brasil. O uc nsamcnto de todosÍ: ela ro e já liouce manifesto
ções ostensicus das POSiÇlleS de tndictdualtdadcs e de associuções, A
Ordem dos Advogados do Brasil, por seu presidente, Sr. Fao ra,
antecipou-se na conjuntúra a outras entidades inclusive politicas, para
reivindicar o estado de direito. O s�nador Portela, eomo possioel '.
futuro de lima deis c�,deiras do supremo, sabe perfeitamente o que e
estado de direito, tanto que faz questão de 'Irisar, no us�de expressão
especializada, que LI naçdo procura o estado de direito ·democrático.
Nem por isso se deve dizer que a missdo a que se propôs careça de

sentido. Ele procura levar aos seus interlocutores confiança nas inten
ções do governo, exatamente a confiança perdida com o "pacote de
.obrd", Sell trabalho é um trabalho de restauração, cuidadoso, e por isso
talvez 'demorado. Por outro lado, dirigindo-se aos expoentes da socie
dade civil não incluidos.nos quadros partidários, de procura contonlll T
as dificuldades csuccificas pura o diálogo partidário, nilo slÍ com oMDB
mas já agora também com a Arena, cujas bases, temerosas de eleição,
pleiteiam a prorrogação dos mandatos e manobram no sentido de amea
çar o candidato do nalácio doPlonalto ii sucessão se "1I0 lhes for aten-
dida a pretensão,

.

� O -mar�c11l1l Cordeiro de Farias está desempenhando a parte da mis
são que neste momento seria mais penosa ao presidente do Senado� o

diálogo com o MDB, o partido que, em abril, deuois de intensas negocia
ções.foi deixado a(J la rgo e de li 'UI rentena, co IllO se lhes co li/lesse a culpa
de exercer lima ditadura pelos simples fato de exercer st!as prerrogati
vas constitllcionais. O marechal está ser-cindo de enfermeiro, coadju
vado pela brandura do seu amigo deuutado Th alcs Rarnulho e pre pa
rando a sala de cirurgia onde o Sr. Pctrànio Portela deverá operar já aí

na base do diagnóstico ;nais nitido da situação.
Precisamente a esse diagnlÍstiCo é que ainda não se chegoll,.IJOis se há

IIn idade (il1l quase) em relaçúo aos resultadas a oIJter-a constitllôona
lização -, os limites desse trabalh o de recII pcraçà« do tecido polttico
II!lO esteio traçados, Presume-se que IIIIS cOlll)ersa,«/lIC VCIII nia ntcndo o

presidente do Senado, q ual IIOVO Súcrutes, esteja a tc utar dcscohrir o
ponto de conccruãncia 011 o noutn de tru nsiué ucia. Ele estada COIIIO que
a expcri nusntaras linhas de resisté ncia para orie nta ro presidente Gei
sel, injormando-o solrn: o (/IIC será nossiccljazcrconi rcccntii.idadc das
cutidudcs rcprcscntatí cu« po/r'ticas e núo uol iticas e o que slÍ será ;w.I'si
ccl mcdiante o recurso anodcrcs di.l'c>iôollúrios 011 ii com prceus ào da
Arel{a para assegurar o quoruni de aprooaçào de emendas cnnstitucio
uuis.
Há de chegar 11111 IIWIIWllto - e o Sr. Petrôrüo Portela núo poderá

situá-lo nll m período muito distante, sobuena de que, 110 meiotenipo, se
deteriore sell trahalho - elll que IIS �'oislls decam ser postas concreta
mente. Essa colocação objetiva é que núo poderá ser unilateral e nesse

ponto é que se toma útil a prática a sugestão do ex-ministro Osvaldo
Lima Filho de criuçúo de IIl11a comissão de revisão constitucional, Essa
comissão pode ser criada em dois níve.is, conforme a experiência brasi
leira. Em nível parlamentar 011 em nível extraparlamentar, para elaho
ração de um anteprojeto, O presidente Castelo Branco tentou a nível
extraparlamentar, mas sem êxito, por ter� recorrido a juristas demasia
damente liberais para a conjuntura. Terminou por C1mvocar um autori
tarista para elaborar o ante-projeto, o (/ual, todavia, iria sofrer o enq!Ul-
dramento democrático por parte,da direção pa rlamentar.

.

O presidente Geisel não poderá furtar-se a esse momento, se é que
deseja efetivamente Umú reflJ1'ma por comenso. Ele terá de reuni,' pes
soas de tendências diferentes mas de objetivos comuns pam execução de

.

um projeto cujos limites serllo na época conhecidos, O difícil nesses
limites parece ser a definição do estado de eme rgência, q ue deverá ser

suficientemente eficaz como instrumento de ação instantânea, mas su

ficientemente ajustável à estrutura constitucional para que não a de-
forme nem a corromlJa.

'
. .

-

O Sr. Petrônio Portela deve estar na pista' dessa

f6n�ula, mas conversas cuja meta principal, ao que se presume,

é alargar a faixa de conse!,-so e contornar o

problemá de confiança, ponto no jogo elementos Ilue em ahril nau
estavam nele e que, portanto, se dispõem (I. crer com IJwis éilfase do que
os calejados políticos que naquela época obedeciam ii liderança do SI',
Alencar Furtado.

.
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NACIONAL

"Frot;stas" estendem campanha
e' falam em "bons' resultados"

IL l"líl",� () urup» parlamcntar
'I"c al>oia a po';si, el cund idatura
do m i n is t rr: do Lxcrcit«. Ceneral
'" h io Frota, ii presidt'neia da Hc
",,"Iica, l'stl'lIdeu nos últimos dias
-, tl<l cumpanha aos l'sta(los� com

I' 'cc it'll!l' s rcpcrcuvsocx", revc-

1011 ontem o deputado Siqueira
( ampos (Arcna·COI. um dos prin
l'ipais urt icu lud'orc s d�! mo v i
nu-nto. Bessalt.oll. porem, que "no
dia em '1l1l' o Presidente Geisel.
c-m pronunciumcutu direto ou

atra\'{'s de sellS i."SSl'ssorl'S� dcsuu
turizur qualquer tipo de prupa
�anda nús dcixarcmos de promo
'1'1' o ,General Frota. I' vamos

aguardar o dia da largada da cOlTi·'
da .... u(.·l·ssúria".
()s Ilarlallll'lltaral'S <rUl' apúialll

ao ministro do Lx,ereito
l· .... lúo COIl\'(_'Ill'idos df'
que. k" l'IHlo .IIHa l'lci�'úo hoje.
(.'1(.' {t:ria alllpla Inaioria no coli'gio
l'leitural. :\esta semana. alem do
"rollllllcianlL'nto hoi;' do deplltado
I-'rall"i"'1I 1III1Il'mhl'rg (-\rl'na
"L '. d" aCllrd" 1'11111 as prl" isúes do
1:.!l"IlpO. 41 .\Iillistro Syh'jo Frota r(.'

Il'l'hl'ril' illlj14)11antl' .... adl'sú{.'S. iu
dll,i, c rllra da arl'a 'plllttiea,

l,01l1 ii chl'g,,,la hlljl' �'I Bra"t1,ia
do pl'l',i(l'entl' da Arena. depu
tado Franl"l,1 ino Pl'rl'ira (\[C I.
....erao I'l·loll�;If"". 1I�'1 a.lta dirl'�'úo do
p'll'tit!o. a..... \ 1111\ t'r."tI� p�lra :.lnúlis(.'
d", l',il1"a" ,b rebeldia d,,-I>""l'ada
;lrl'1l1�t<l da ( .I111ara. t'1l1 slIa ldtilll<l
I"l'uni;lIf, .. \ illlpn.. "."úfl dOlllinallf(' l'
dl' 'I IH' o." ·n'held(.',," ."ÚO. ('111 .""iI

",ralldl' 'lIa'ori". (It-Pllt'Ldos i li te
rl' ......... l<.lo .... 11;1 IHIIITO�a(:úo dl' �L'IIS

nl<lllclatu .....·. p(,�i.., 11'111 11111;1 rl'l'Il'i�,úo
cou"ider,,,L, <Iii" ii, L.1l1'ste casll.

P.I"(.'t"t'1"t'I.n atríhu ir a defl'su do go
\ (.'rno (�..'d..:lI l'llfraqlllTinlL'nto l'lei
toraI.

. Ls,,', jlarlaml'lItares,tamhl'm es

taríalll n}ar.e;illali.zado� (.'In �l'tl."" l'S

t"do, I' n"IO telll eOlldi�''''es de in-
!luir na l'seolha do prúxinlO gÚ"l'r
n"dor 011 do candidato as eil'i�'"es
illdiretas pelo Senado. Em eollSl'

(jllt'lll'ia. pro('ura opor-s(.' a atual
dire�'úo da ..\rella 1'. indirdalllente.
ao gÜ\'erlH,: na �'sp(_'hln(:a dl' qUl'

Sio uc-ir« Cuuu u,«, /III/ do« liI'illcil,wis urticllt��/or('sdu 1//(1/'1/111 uto II('{u ca udidat.u rr: Frota, di: (/1/1:1 se (I

clcicú« ./ils\(' luij«, ele olrtcri« nutiuria /lU coh;giu,

com o no vo presidente du Hcp u
"hl ica voltem a ter maior influ
,t'neia política,'

Seria essa. ainda dc acordo com

a imprcxsúo dominuntc, a causa

dessl's purlumcntur-, oxtarcrn se

vinculundo a 1''''''1 pussrvcl candi
datura do \linis!ro Svlvio Frota e

isto te-riu ficado claro com as recen

tes dccluracócs de que a direçáo
do partido estú comprometida com

a cuncliduturn do General joáo Ba
,ti�a Figueiredo, :"lia realidade. se
gundo. o deputado .\l'lson \[ar
'chl'zan (HSI. o único integrante' da
dirl'çúo do partido a assistir a rcu

niúo da "rchcld ia". o comprmnixso
da cup ul a arenista I' com ü pres i
(knte Lrnl'sto Cl'isl'!. ··no"o lidei:
I' qUl' terú \l'm)Hl' o nosso integral
apoio, :\osso t'alid'dato. a presi
�iência da Bcp úbl il"l e o q li e for
escolhido pelo Presidente Ernes·,
,to (;eisl,I",
�\ dirt'�"1O da Arena. que contesta
sell ComjHOI;II'Iilllento eom qtlal
qUl'r �'alJdi<latt'lra, aill(la núo ti'ln
!IlHa ((<,·.(.:isúo· �ohrl' l'OIHO adiar o

(k·hatl" SlIlTssúrio para' ianl'i ro
prú:\illlo� de acordo COIl}

I

a�o.; I"l'(.'O

Illl'nda�''''l'' do Presidente Cl'iSl'l.
rara llllS. o 1lll'1 hor seria II ma' de
termina�'ilO clara a to<hs os parla
,Illl·ntarl's .. lia. P0I"(.'IIl. qlll.'ln ('OH:
siderl' isto a Il'ntati,'a de impedir
qUl' ti agua fel"' i.l. colocando li Ina

talllpa na P" "ela, () ml'llwr seria
dl'i:\ar que essl' .t;nipo. l'()llsi(h_·�
rado �l'lll Illaior l'\prl'�súo. atlll' li
\ n._'l)l�'lltl·. porqut' "llosfrarú qu(_'
tl'ln'llltlit(;'PUIIl'O foll'go l' l'l'(lo l'S

tarú I'Sqlll'l'ido'·,' -

,

(o,,-tl'stando o po"to dl' "ista <Li
dir,,�'úo partidaria. o deplltado Si
qlll'ira Can;pos (Arena-G.OI in
I"onnoll Otltl'1l1 q til'

..

os pl�orroga
cionistas. os opol1unistas. t.' apro
'l'itadorl'" de todos,os setor�'s. da
tl'cnocracia ou da politica.1
L'sta\·c.llll fazendo 1l1o"illll'nto t,'lll
torno de olltros ealldidatos". I' dl's-,
ses nlo,·ill1l"lltO.s. l' «Ul' saiu a Ill;
t'l'ssida<!l- da l'andidatllra Frota".

explic';ll. ··Conhl'cendo as dispa
ridades rl'.l.:iOliais I' \ islun{hrando
perSpl'etinls sllmhrias para o rn-

turu. agitaçúes de grupo cxquer
distas I' setores irrcspo nsáveis, I'

quz, com pleno apoio resolvemns
tomar a atitude de lançar o mnvi
mento di> Exército para a Pre si-
clô ncia.

,F'

•

··\[as antes disso - destaeou- di
,'l'rsos parlamentares que hoje súo
"Frot ixtus" ocuparam a trihuna pe
dindo cm pronunciamcutox esda
rccimcntox da pos içúo do gO\'I'nW
sohre " probh-ma. \[as o que ,'i
mus , foi que uma m i nurjn pri\'!ll'
.I!;iada pus sou a dom inur o )HOel'ss<,
da SIICl'SSÚO. cnquunto que I)ÚS fi
c.uuus Inargí uafízados".

..

Em primeiro lugar - d i's,Sl' - ten
tumus cnm hutcr a prccipitaçú»
com que cssas for�'as nl'gati,'istas
dl','l'nc,!<karam o processo suces

sorio ii rl'\'c1 ia da oril'nta�"I\' prl'si
dcncial. T"do" os parlamentares c,

IHlcrl's que l'stúo hoje comprome
tido, e'IIn o noml' de S"h:io Frota.
cmhora elt- aind;l ,,'u,- seia candi-,
dato. I'l'soh cram tomar ·uma úti
tlldl' para que núo Sl' \'isseln 100.c;ra
dos . .i.ú q III: a campanha cm tOI1)O

. de olltros nonws esta,'a ol'upando
as IllalH:hetl's (.. a� trihunw·.:".

·sú tOlnamos a iniciati\ a depois
quI' o Planalto desautorizou qual
'qlll'r candidatura anll's de janeiro.
Illa� ""'l'ntinlos q"ul' o 'planalto fl'CO

IIhcCl'lI indiretamcnte a impossi
bilidade dI' deter l'ssas,manifesta:
(úes". 'dl'c1aroll o deplltado Si
qlll'ira Campos,

..

..\eahalllOs po,.
\ l'r qUl' as lualljfesta�'úl' ..... núo ti\"l'
ram' I'arúter oficial. mas estü, am
II" ando ii ii aeeita�'úo dI' ccrta"
candidatllr,,, pela campanha do
··ia ganhou.... I' sem dúddas. rcsol
\"elllos colocar no quadro .(; 1l0111l'

do minisfro Frota. iJorque est.amos

certos ser ele o hntsilt-iro qlle
,rl'''III' as mel horl's l'ondi�'úl's para
() l'Xl'I"CIl'iO do ,),0 gt1\'l'rIlO da fl'\'O-
lu�'úo",

'

Por qUl' l.'ste grupo núo.apoioll .1

candidatura \.[agalhúes Pinto! ..\
cssa qUl'stÚO' o deputado assim
responde:· ··E uma candidatura

que dl"'�' ser considerada. lllas o

Frota une Inais� e conta (.'0.111 ulna

estrutllra de apoio_na úrl'a re\olll-

XEROX.

cioruiriu
.

ue nenhum outro brasi
leiro no momento teria cundiçóes
de igualar.' t o Outra do nosso

tempo",
Sohre o trabalho de alguns par

lumentun-s que na scmuna passudu
SI' prou unciurum no Congresso em
Iavur da cundidaturu do \1 inistro
do Excrcitu a Prc siclênciu I' que
ficaram de rl'aliza'r em suas buse s

elcitorais pela mesma causa. Si
queiru Campos acentuuu que mui
tos, ··l'stúo i!úzendi». um trahalho
autcnticumcnte politico de' arre
,I!;ilill'ntar toclas' as for�'as __ i,'as da
'Iia�'úo para apoiar o gelleral'Frota" .

:\a upi niuo do deputado Si
quei ru Campos. cssc tipo de pro
cedimento difere Iuudumcntul
mente do proccd inu-nto dos "upo
ncntes··. quI' procÍlram ··rl'\Tlar
pelas púginas dos jornais. túo so

mente. resultados artificiais. ohti
dos atran:'s de pré,' ias dll\'idosas".
t',,,nt'ntou. refcrindo-sc indireta
mente -as elei�'úcs pn:'\'ias rl'aliza-'
das elll ass(.'IHhli·ias Il'gislath'as
IHIS cstados. onde o (;l'ncral Fi
gueiredo tl'\ l' tuna hoa Inargl'lll de
\"()t()�,

-\ rl'Spc it,', das aeusa�'úl's, feit"s
porml'mhr!!s' da cl'lpllla do partido.
de quI' os nú'mhros do grupo, prú
'Fn',ta l'stúo atnis da pro,,.oga�'úo I'

súo oportunistas. o dl'Jwtado Si
qucira Cmupos disse "0 no ......... o pes
soal Sl.'lnprc agiu l'Uln l'spitito in

dl'pcndl'nte I' tem \'()tos",
··0 Cc,lio \LII'qIlCS - pqr exemplo
I' o mais, otado da ..\.rl'na de

P(;rto -\Il'grl': \ús s'omos a to[cid"
do BI:asil-.dl' centro -I' ["orú,,,1 a

elei�:ill's dirl'tas. indusi,,1' para
prl'sident.l' da Ikpúhlil''''' - frisoll,
'·:\úo)Jodl' falar de nos aquele que
"H..TitOIl a pr()rroga�'úo do Sl'U Inan

dato nos dirl'lúl;os' paliidúrios.
l'Olll inusitada all'gria� esse llÚO
telll cIllHli�'úl's morais de achl'rtir
ninguc'm I' de atirar a pecha de
prornígacionista··. disse. l'\'itando
contudo Inl'IH:ionar o nOllll" do

prcsidento da Arenu.
Os frotistas S'III contra a prorro

guçào. mus súo tumbcm contra a

.real izuçá» em 7H das c lciçôes soh
as condiçóes das, reformas de abril.
que instituiram o senadorbiônicu
c reafirmaram o bipartidarismo.
Para alguns deputados membros.
.rlo grupo frotista. pode ocorrer o

lançarrrentu de um terceiro 'candi
dato, no caso de um impasse entre
'as candidaturas dos generais S"I
vio Frota e luáo Batista Figuei-
redo,' ,

Segundo o deputado Oaso
iCoimbrar (Arena-H] I - um dos úl
timos a aderir ao movimento fro
tista - o fato' do \linistro do. Exér
cito contar "com umu . grande
In,doriu" no Congresso dl'\'erú Ser

con.,iderado, Hoje. declarou o de
putado� "a Inaioria estú ainda l'lll

(-ima 'do muro. mas o general Syl
,'io Frota tem I'naior número de
d�'putad(;s na Cúm,u·a do qlll' Fi
gueiredo", :\a opiniúo do depu
tado S"h'io "l'ntllrolli.'(Arl'na-SPI
o presidente Geisel núo 'ai negaI'
apoio a um candidatura dt.'�sdl' '1"1'
ela se arirl'sen!l' COlllO amelhor so-

11I�'úo para os prohlemas nacionais,
- A III inha adesúo ü candidatura

Frota fi,i resllltado (I(- eontatos quI'
ti"l' com prefeitos. prcs'idl'ntl's, dl'
CÚlnara .

.'

\"l'ITadorcs. assol'ia�'úes'�
I' classes prodllloras.l'xt'eitti,'as de
diretúrios m'lIIicipais. cluhl's de
sen i�'os. si nd ieatos. 110 i literior do
seu estado'·,

'.All-m de "l'nturolli. os dl'puta
'dos ,Irenistas Jorge ,-\rh,ige (p,-\ I.
Cid Fllrtado (BAI. \\ ilson Falcúo
(B,-\I. Franciseo HolIl'mhl'rg (SE I.

Celin, \[arqlll's Fl"rnandl's (HS I.
S'i;l"al BO""l'ntura (\1(;1. Siqueira
Campos (COI. IIl'nriqlll' Brito
(B.-\I. qUl', I' presidl'ntl' da Assoeia
�'úo' Brasileira dos \[ unielpios. j"
OU\ iram rl'ferl'Hcias amplaml'lI!e
)'>Ohiti"as ao \linistro ",,"-io Frota

_Cln Sl'US rl'spt'tti\ O� l'stado ......

I
I
f

o Departamento Ténico e de Materiais, da
Filial Florianópolis da Xerox do Brasil S.A.,

anteriormente localizado na Av, Osmar Cunha, 23
(tels,: 22-940à e 22-9262) está de mudança Rara

suas novas instalações à,

Av. Cruz e Souza, 51,
tel.: 44.1754,

no Bairro Campinas, da Cidadede São José,

FAE SIA
,

FLORESTAL AGRiCOLA � EXPORTADORA
C.G.C.-MS·no 82.802.299/0001-62

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os Srs. Acionistas da _Fae S.A.
Florestal Agrícola e Exportadora, para reunirem na

Assembléia Geral Extraordinária no dia 15 de ou

tubro de 1977, às 9:0Ó horasna sede social em poci·
nhos, Dístrito de Leão, Município de Campos Novos,
Estado de Santa Catarinp., para tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA
1- Autorização para aumento do capital social

de Cr$ 3.870000,00 para Cr$ 11.350.000,00, com o

aproveitamento de reservas livres e em moeda cor
rente,

2- Alteraçao' dos Estatutos Sociais,
adequando-os'à Lei 6404 de 15/12/76.

3� Outros assuntos de i,nteresse social.

Campos Novos(SC) 15 de setembro de 1977

Antonio Fae

Presidente
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INTERNACIONAL

URSS lança nave com 2· cosmonautas

Papa
na basílica de São Pedro, ante
cerca de 14.000 pessoas, .entre
elas uma delegação de seis mi
nistros do governo libanês,
quatro dos quais muçulmanos,
encabeçada pelo ex-presidente
Charles Helou.
A numerosa representação I i

banesa na cerimônia incluía
uma delegação parlamentar de
21 membros, de todas as religi
ôes, encabeçada por Michel
Sassin, vice-presidente da Câ
mara dos Deputados, e Pierre

Gemayel, líder do partido falan

gista de Extrema-Direita, junta
mente com outros quatro direi
tistas que compareceram em ca

ráter particular.
Num discurso em francês, o

papa pediu ajuda ao novo santo

para o Líbano "possa superar
suas atuais dificuldades, cicatri
zar suas feridas ainda abertas e

para que o país siça no caminho
da esperança". Em sua homília

na missa de canonização. o

chefe da igreja católica afirmou
que "no l.rbano. uma encruzi
lhada entre o este e oeste. a

tempestade dos fatos recentes

lançou Uma sinistra .sornbra
sobre o cami nho da paz"
As igrejas católicas orientais

utilizavam no passado procedi
mentos próprios para proclamar
seus santos. Os últimos santos
rnaronitas foram três vitimas de

ataques muçulmanos. em Da
masco. no século passado. Mas
estes não foram canonizados.
nem reconhecidos ou venera

dos pelo restante da Igreja cató
lica no mundo. O novo santo
nasceu em 1828. ernKatra. uma
aldeia montanhosa ao pé dos
cedros do Libano.Atirrna-se que
realízou milagres não somente
com os cristãos mas também com

cerca de 40 muçulmanos .. Sua
aldeia natal não foi afetada pela
guerra civil.

\
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canoniza

monge do
Oriente
Médio

_
CIDADE DOVATICANO

o papa Paulo VI proclamou
ontem o monge Maronita liba
nês Sharbel Makhlouf como o

primeiro santo católico proce
dente de um país do Oriente Mé
dio. O pontífice canonizou o

monge e ermitão do século ,,xIX

Conferência de Belgrado:'
polêmicas e portas fechadas.

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA - BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO -670,,076 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes ri.o 60.746.948

Belgrado - A conferência de 35' A União Soviética rejeitou as acu

países convocada para rever o . saçóes, que qualificou de ingerên
cumprimento dos acordos de Hel- cia em �eus assuntos internos. Por
sinqui entrou esta semana numa sua vez, Moscou propôs medidas
fase de sessões a portas fechadas, sobre questões militares, tais como
enquanto continuavam as polêmi- renunciar ao emprego .nurn I;> ri
cas sobre questões de procedi- meiro ataque a armas nucleares ou
mente> entre leste e oeste. A contro- ampliar os blocos militares.
vérsia começou no final da primei ra A controvérsia gi ra em torno de
semana de discursos públicos, du- decidir se nos três meses de sess
rante os quais_ os Estados Unidos, ões secretas oeveráo: ser examina-

das as acusações ocidentais e as

.seus aliados europeus é alguns pai- propostas soviéticas. sucessivas ou
ses neutros censuraram o não simultaneamente. Numa reunião
cumprimento. por parte da Europa privada. o embaixador norte
Oriental, das promessas sobre di- americano Arthur Goldberg reite
reitos humanos contidas nas cláu- .rou anteontem ao delegado sovie
sulas dos acordos de Helsinqui. tico Yuli Vorontsov que se pro-

punha levar a cabo uma "revisão
completa' de violações dos direitos
humanos nos países do leste euro

peu e estudar ponto por ponto as

cláusulas de Helsinqui.

Em seu discurso da semana pas
sada, Goldberg externou uma "vi

gorosa desaprovação das medidas
repressivas" contra indivíduos ou

grupos privados nos países comu

nistas" Embora se abstivesse de
mencionar. parses ou indivíduos
nominalmente, Goldberg conde
nou a prática de desterrar cidadãos
por terem "dado a conhecer suas
o-piniões" E enumerou vários ca

sos.

:v10SCOU - A União Soviética lançou ontem ao espaço a nave espacial
Soyuz 25 com dois cosmonautas a bordo, a fim de 'realizar experiên
reias conjuntas com o laboratório orbital Salyut S .. posto em órbita a 29
de setembro último, informou a agência Tass. A nave foi lançada do

centro espacial Baikonur, 2.240 km a sudeste de Moscou'. O coman

jante da nave,-coronef Vladimir Kovalenov, de 35 anos. e o engenheiro
de vôo, Valery Ryumin, de 38,. se "sentem bem". E'o primeiro vôo

espacial que realizam os dois cosmonautas.
Os peritos ocidentais tinham previsto que os soviéticos se lançariam �
uma aventura espacial este mês, ou no próximo, por motivo do 60
aniversá�i·o da revolução Bolchevique, que é comemorada a 7 de no

vembro. Não se sabe quais os'objetivos da nova missão, mas cal.cula-se
que.poderá inclui r.caminhadas espaciais ou novas axpenênclascientí
ficas importantes'.:
O último vôb tripulado soviético foi o da Soyuz 24; em fevereiro deste

ano, com os cosmonautas Yuri Glazkove ViktorGorbatko, que durou 19
d ias -. Essa missão incluiu otiservações fotográficas e científicas desde a

Salyut 5, que deixou de funcionar a 8 de agosto,. após servirde base a

duas tripulações de cosmonautas.
A Tass disse que Kovalenov tem mais de 1.500 horas de vôo como

piloto de transportes militares efoi também instrutor de para-quédlsrno.
Ele iniciou seu treinamen-to como cosmonauta em 1957 e "tomou parte
muitas vezes no controle de vôos de naves tripuladas e estações orbi
tai�". Ry�min é um técnico florestal, mas continuou seus estudos ati:

chegar a engenhei ro de equipes espaciais de "grande eru'élição e inicia

tiva", disse a Tass. Os dois' são membros do partido comunista.

o regime argentino está

começando a se definir
Buenos Aires - A estrutura de poder do regime argentino ficou definida com

maior precisão nas ultimas 48 horas. em discursos de altos chefes do Exército eda
Força Aérea, coincidentes quanto à forma pela qual sera substituída a atual junta
militar. O comandante da Força Aérea. brigadeiro Orlando Agosti. e o chefe do
Estado-Maior do Exército, general Roberto Viola. pronunciaram discursos sexta
feira ante duas diferentes entidades empresariais.
Agosti é um dos três integrantes da junta militar. Os outros. são o presidente.

general Jorge Rafa\i_1 Videla (comandante do Exército). e o almirante Emilio
Massera, comandante da Marinha. O general Viola é considerado o "braço di·
reito". de Videla, membro da corrente militar "moderada" Nos dois discursos.
ficou clara a decisão do Exército e da ForçaAérea de que a atual Junta militar seja
parcialmente renovada antes do prazo limite originariamente previsto: 24 de
março de 1979.

.

Viola e
..Agosti.também afirmaram que o atual governo - que prometeu restau

rar o Sistema democrático por meio de uma ampla consulta a todos os setores
fixou objetivos. mas não prazos. Um fato que chamou a atenção dos observadores
foi a falta de um pronunciamento da Marinha sobre a Junta militar. O almirante
Massera, na realidade, será o mais afetado pelo sistema de substituições graduais
e antecipadas, já que é o comandante militar mais antigo. Embora não tenham
sido fixados prazos oficiais para as substituições. calcula-se que a "reorqaniza
ção" da junta militar poderia começar a partir de. setembro do ano que vem.

Cr$·

ATIVO

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1977 - MATRIZ E 833 DEPARTAMENTOS

DISPONfVEL Cr$ Cr$

Compromissos de Recompra ou Compra .

Compromissos de Revenda ou Venda' .

Outras Contas
.

o-s MAO EXIGfVEL
Capital. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.250.000.000,00
Aumento de Capital 250.000.000,00
Reservas e Fundos . . . . . . . . . . . . .. 2.575:052.388,08

EXIGIVEL

Depósitos .

A Vista e a Curto Prazo 25.819.359.073,22
A Médio Prazo
A Prazo Fixo cf Correção Monetária. 1.404.613.806,94 27.223.972.880,16

OUTRAS EXIGIBILIDADES 236.463.206.397,32

OBRIGAÇOES ESPECIAIS ., 11.117.170.677,27
RESULTADO PENDENTE ...........................•..

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra ... 345.570.449,89
Obrigações Assumidas. por Revenda ou Venda. . 9.767.934.424,10
Outras Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194.013.198.686,05

TOTAL. . . . . . . . .. . . . . 487.059.263.108,57

PASSIVO

3.097.811.388,03 .

'9.76,7 .934.424,10
345.570.449,89

194.013.198.686,05

TOTAL , : '
.. ,. . . . 487.059.263.108,57

Caixa e Depósitos no Banco'do Brasil S.A. 596.343.890,71
Titulas Federais de Curto Prazo. . 2.501.467.497,32

REALIZAVEL

Empréstimos .......................• 26.426.177.133,05
Créditos em. Liquidação . . .. . . . .. ..

.
143.204.892,77

Outros Créditos 243.337.140.517.71
Valores e Be'ns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.955.316.095,38 273.861.838.638,91

IMOBILIZADO , :...... . .. . . .. . . . . .. . .. 3.'156.456.747,33
RESULTADO PENDENTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2.216.452.774,26
CONTAS DE COMPENSAÇAO

5.075:052.388,08

3.053.157.205,70

Osasco, 30 de setembro de 1977 Manoel Cabete - TC CRC SP n." 36.611
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: Leia SURDEZ

Florianópolis, em 06 de outubro de 1977

EngO Civil Telmo Fernando Mattarde Souza
DIRETOR GERAL DO DAE
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r. SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE-:DEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICAÇQES
AVISO DE LICITAÇÃO

"O ESTADO"

O Departamento Autônomo de Edificaçôes 'torna
publico para conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a Concorrência na 08/CEL/77 para a CONS
TRUÇAO DO HOSPITAL INFANTIL de Florianópolis, com
àrea de 22.485,00 m2.

As obr.as compreendem a parte hospitalar, ambula
torial, central de utilidades, estacionamento coberto, ur
banização e instalações compfementares.

A abertura da Concorrência será realizada no dia 08
de novembro às 14:00 horas e 30 minutos. -

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, po
derão ser obtidos na Sede do DAE no Edifício das Di reto
rias, 90 andar, à RuaTenente Silvei ra, na 32, em Florianó
polis, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a
a 6a feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

ATENÇÃO GAROTADA
Chegou Goulasso

•

FILMAGENS
DE CASAMENTOS

EM S(JPER·8 ","URU

A mais nova sensação esportiva dos garotos: brincar com
Goulasso! E sensacional você pode provar que é um bom
Gouleiro eu um excelente batedor de faltas, marcando um

Goooolasso.
Procure seu Goulasso nas lojas especializadas em artigos'
de esporte e brinquedos em geral.
FABRICA - Capoeiras
Escritório: Rua Vidal Ramos, 26 - Ap. 704, Fone - 22-2639-

� Fpolis.
. .

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

! DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DQ ESTADO DE SANTA CATARINA'

AVISO DE LICITAÇAO

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE SIA
SIDERSUL

.
.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇOES (GEL), leva ao conhecimehto dos interessados, que
se 'acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 82/77, para construção do POSTO DA
POLICIA RODOVIARIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. em alvenaria de tijolos e con

creto armado, com fornecimento de Material e Mão de Obra. na RODOVIA SC 301, km
9 800m, aproximadamente, em GUARAMIRIM, com prazo de entregadas propostas até às
15.00 (quinze) horas do dia 19 de outubro de 1977. no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 70 andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Copia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado.. .

DER-SC. em Florianópolis, 04 de outubro de 1977.-

EngO Civil Osny Berretla
Chete do GEL

EngO Civil Moacir Mondardo
Di retor de Operações'

CGC/MF 72.511.270/0001.21
ASSEMBLt;IA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anô
nima, ficam convidados para comparecerem à As-

.

sembléia Geral Extraordinária, à realizar-se no dia
19 de outubro de 1977, às 10;,00 (dez) horas, na Sede
Social,.à rua Tenente Silveira s/nv, Palácio do Go
verno, Casa da Cultura, 1° andar, para deliberarem
sobre o seguinte:.

' .

10) - Eleição dos membros do Conselho de Admi
nistração para adaptação ao �ovo Estatuto Social.

2°) - Outros assuntos do injeresse da Sociedade.

Flotianópolis. SC, em 07 ele outubro de 1977.

ROSTON LUIZ NASCIMENTO
Diretor-

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

-

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

PAGINA 6 o ESTAD;O - segunda-feira - 10/10/77

AVISO DE LlCITAÇAo
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, atravésdo

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL)., leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 81/77, para a execução de Serviços de
Restauração em Dependências no 6° e 7° andar do Edifício dás Diretorias, em Florianópolis,
onde se acha instalado o DER-SC. com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove)
horas do dia 19 de outubro de 1977. no ProtocoJó Geral de DER-SC, localizado no 70 andar
do Editicio das Diretorias. em Florianopolis.

Copia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado.

.

DER-SC. em Florianópolis. 04 de outubro de 1977

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do Gel

'EngO Civil Nelson Luiz G. Picanço
Diretor de Apoio Administrativo'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o outro corpo, o de um amigo não foi encon- A família e os amigosestavam noi nterior de um

trado nem identificado. pelas autoridades poli- bar localizado próximo ao centro. Estavam be

ciais de Balneário Carnboriú. Este, que também bendo e comendo, quando então Daniel Dini;
sstava junto com a família de Daniel Diniz, entrou convidou o amigo e o cunhado para dar um mer

na água para salvar o 'cardíaco que estava pas- gulho que foi duplamente fatal.

Itajaí (Sucursal) - Em Balneário Camboriú,
duas pessoas morreram afogadas na tarde de
ontem, próximo ao centro. A polícia e o Hospital
Santa Inês para onde foi levado um dos corpos,
somente conseguiu fazer uma identificação. Da
niel Diniz, de 42 anos, casado, residente em Bal
neário Camboriú, teve um ataque cardíaco

quando estava dentro d'água. O mar estava re

volto e as tentativas de salvá-lo foram infrutíferas.

Trombadinha leva

Atenção.
Senhores C-omerciantes
.recebam
o Cheque ·Salário Besc.
Quem o recebe.
recebe'
dinheiro

•

VIVO..

A partir de agora, em seu

estabelecimento comer

ciai vão aparecer mu itos cI ientes querendo paqar suas compras, contas e

prestações com o Cheque Salário Besc. Esta é a modalidade que as maiores

empresas de Santa Catarina estão adotando para o pagamento mensal de seus

empregados e funcionários. O Cheque Salário Besc diferencia-se dos demais,
por trazer preenchido por computador: Q valor, nome do favorecido e. a

empresa onde trabalha. O valor varia de Cr$ 100,00 a Cr$ 500;00. Além
disso, o que é muito importante, é assinado pelo
Besc através de Chancela Mecânica (garantia de
sua validade). No ato do recebimento basta

apenas colher o endosso do favorecido. O

Cheque Salário Besc já foi lançado corri gran
de sucesso em Joinville. Agora também está
sendo Iancado em sua cidade. Quem recebe o Cheque Salário Besc,
recebe dinheiro vivo.

!!XI BESC '..
.

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A�
o BANCO DAGENTE

'111111111111' ENCURTANDO DISTÃNCIAS

sando mal e acabou se afogando também devido
. a fúria do mar.

Um cunhado de Daniel quase morreu também
ao tentar ir em socorro dos dois e atendendo aos

pedidos da própria esposa e filhos de Diniz, re·
tornou à terra. As buscas continuam tentando

r.esgatar o corpo, Hoje. o mar, estará mais calmo

.

devido a mudança de vento leste para noroeste, o
que taciiitará as buscas até as últimas horas de
ontem nada foi encontrado.

bolsa de mulher

Itajaí (Sucursal) - Um menino de cor preta
aparentando ter aproximadamente 16 anos, de

pois de dar uma trombada em Juraci Vieira dos

Santos, de 35 anos, residente' na rua Júlio Fer

nandes s/n>, Bjlirro Fazenda, arrematou-I he a

bolsa contendo- Cr$ 1.400,00 orn-rnnhelro e um

cheque do Banco Bradesco número 281091, de

Cr$ 450,00.,

Esta foi a primeira ocorrência que registra a

,

ação do "trombadinha" nacidade de ltajaí. O fato

aconteceu sábado por volta das 15,00 horas, no

ponto de ônibus da Praça Vidal Ramos. A vítima
disse que estava esperando. o ônibus para o

bairro Cabeçudas, quando apareceu o garoto.
que devia estar sequindo-a.
O menino, que depois de arrancar a bolsa da

mulher fugiu em disparada, tomou distância para

provocar o choque que desequilibrou a vitima.
Embora gritasse por socorro a rápida ação impe
diu qualquer movimento no sentido de deter o

ladráo que até ontem aindanão havia sido encon

trado,

Polícia recolhe

Cõrcel abandonado
Itajaí (Sucursal) - O Corcel marrom placas

AC-5721 de Florianópolis, foi encontrado aban
donado na praia Brava de Itajaí, com todos os

documentos e a chave de ignição no lugar. A
polícia, após ter vasculhado a região, nada en-

.

controu a respeito do proprietário.
Posteriormente, o veículo foi conduzido para o

páteo da Delegacia da Comarca e as buscas para
localização do proprietário foram infrutíferas até
mesmo na capital do Estado, onde, segundo os

documentos deveria residir.
O achado aconteceu por volta das 8,00 horas

da manhãde ontem, Pela carteira demotorista do
proprietário, seu nome é Tarcíbulo Serratine e

tem 38 anos,

"Ba'ixo �undo"
aiudou OS EUA

NOVA IORQUE - O jornal "The N.ew York Times"
publicou ontem um artigo no qual afirma que diversos
cabeçasdo "baixomundo", entre eles Charles" Lucky"
Luciano, deram uma grande ajuda ao governo dos Es
tados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, se
gundo informe divulgado recentemente.

O jornal diz-ainda que o informe foi resultado de uma

, investigação do Estado de Nova Iorque, ordenada em

1954, pelo então governador Thomas Dowey, cujo con

teúdo não tinha sido divulgado 11 pedido. -Marinha há
muitos anos, contudo, circularam versões a respeito da
citada ajuda.
O informe, segundo o jornal, diz que a Marinhá pediu
auxílio primeiro a Joseph "Socks" Lanza, chefe da
máfia no mercado de pescado de Fulton, que recrutou

,
pescadores para uma vigília sub-marina, Mas Lanza
disse à Marinha que precisaria de ajuda de Luciano,
que na época cumpria uma pena de 30 a 50 anos de
cadeia por dirigir um grupo dedicado a explorar a pros-

,

tituição.
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JOINVILLE o X 1 AVAl

Torcida, quase
nao viu Lico
marcar '0 gol
da vitória

Com Danílo, Orivaldo, Chico Bo

telho, Veneza e Cacá (Aripe aos 65);
Almir, Balduino e Renato Sá; Ade
mir, Néia (Otacílio aos 75) e Lico, o
Avaí venceu ontem ao joinville de
,'Raul Bos�;et, João Carlos, (Joel aos
45), Pompeu, Ditâo e Celso; Paulo
Garça, Fontan e' Linha; Cremílson,
Rinaldo (Tonho aos'75) e Lucas, por
um a zero, gol de Lico aos 88 minu
tos. O jogo foi no estád io-Olirnpico,
Dalmo Bozzano foi o árbitro, que
não teve dificuldades para conduzir
a partida, com o auxílio de Leopoldo
Paganelli Filho e Fernando Gua
piano. A arrecadaçâo sornou.H mil e
700 cruzeiros.

Ouando a torcida ja come

cava a abandonar o estádio

Olímpico, em parte desolada
corri os vários gols perdidos
pelo Avai, e em sua maioria com
a discreta atuação do Joínville,
Otactlio. que entrara em campo
pouco antes, recebeu um passe
rente à linha lateral, pela, es
q uerd a de seu ataq ue, arrancou
em direção ao gol adversário,
driblou o lateral Joel e, em velo

cidade, passou para Lico, des
locado de sua posição na en

trada da área onde pratica
'mente foi jogado aos 45 minu
tos tinais.Este deu um corte em

Pompeu e de, perna esquerda,
com' violência, arrematou

contra o gol defendido por Raul
Bosse que nada pode fazer para
impedir a entrada da bola, a

meia altura, no canto esquerdo
de sua meta.

Durante o primeira etapa po
rém, o domínio do Avai foi dis
creto. Aos quatro minutos, o

centro avante Néia foi lançado
em profundidade, mas frente' a
frente com o goleiro Raul

Bosse, desequilibrou-se, per
dendo a primeira oportunidadE
para marcar .. Mas o Joinville,
que já ensaiava alguns ataques
menos perigosos, ainda equili
brava o jogo no meio campo e

'nantinha Sua defesa bem pro
tegida.

O Avai, mais impetuoso, no
entanto elaborava as melhores
jogadas coletivas, mostrando
também maior decisão - o que,

-

naturalmente suas responsabi
lidades em campo obrigavam.
Suã defesa apoiava o meio

carnpo que jogava com Bal
duino e Renato Sá próximos de
N'éia,'enquanto os laterais tabe
lavam com os pontas.
Assim foi aos 23 minutos,

quando emjogada iniciada pelo
goleiro Danilo, a bola chegou a

Orivaldo, passou a Ademir, que
levantou tl bola para i área. Ela
bateu no peito de Néla, enga
nou a Raul Bosse, mas quando
o centro avante arrematou,
quase sem ângulo, da es-

.

querda, tomou efeito e saiu pela
linha de fundo.

Mas o Joinvilte também dava
trabalho à defesa do 'Aval. Aos
32 minutos, na melhor jogada, .

Crernilson aproveitou-se de
uma falha de Almir, centrou rá
oido sobre o.gol de Danilo,q.ue
f.oi surpreendido por uma cabe
çada de Rinaldo, rente ao tra

vessão. E.o Avai só consequiria
levar novo perigo ao gol adver
sário, numa cobrança de escan
teio feita por Lico da esquerda,
aos 43 , quando' o zagueiro
Chico Botelho foi a área do

Joinvilie, cabeceou para baixo,
exigindo grande defesa de Raul
Bosse.

JOGO DE MEIO CAMPO
O tempo final, porém, foi dife

rente, praticamente unilateral.

Os jogadores do Avai sabiam da

obrigatoriedade 'de vencer e,

passando a execução de uma

marcação cerrada às' saídas de

jogo do Joinvilly, transforma
rarn o campo de jogo em me

tade superlotado e metade

quase sempre vazio.

Com muita decisão, o time

que tinha todas as obrigações
de procurar marcar, prensou o

adversário. na defesa, e já a um

minuto, depois de uma joqada
de Neia pela ponta esquerda,
Lico cabeceou a bola contra o

poste esquerdo do gol do Join
ville. É aos cinco, em nova jo
gada de Néia pela esquerda,
surgiu uma centrada à meia al
tura quevenceu a zaga adversá
ria. Dessa vez foi Ademir quem
finalizou, de pé direito, com a

bola batendo no travessão.
Aos treze, nova confusão na

área do Joinville com Renato Sá

passando de cabeça para Almir,
este também de cabeça dei
xando Balduino livre na frente
do gol. Mas a bola, chutada de

.

primeira, saiu por cima do gol.
Aos 22, Lico cobrou
uma falta da esquerda, e Bal
duino novamente finalizou, de

cabeça, por cima do gol.
A .pressào era contínua, e

cada instante que passava tra
zia mais nervosismo ao Aval.
Assim o time rnostrou visível
desespero quando Renato Sá
finalizou pro sobre o travessão
numa jogada aos 42 minutos.
Mas um minuto depois, Lico

. fazia todo o Avai explbdir de

alegria', enquanto o Joinville

amargava mais' uma derrota no
.

pentagonal.

Cobertura de Evory Pedro Schmitt,
Wagner Baggio (textos) e Orestes Araújo (fotos)

No final do segundo tempo, o go! que garantiu o Avaí na decisão do campeonato: Lico marcou e foi comemorar, com a diminuta torcida avaiana que compareceu ao estádio Edgar 'Schnejder.

o "CC'dTOO

JOINVILLE

Raul Bosse - Provou ser um bom goleiro a cada situação que o

Avaí levou perigo a seu gol. E não teve culpa no lance que

decretou a derrota do .Joinvitle.

João Carlos - Passou trabalho para marcar Lico e acabou o

primeiro tempo cansado. Foiaubstituido por Joel no tempo
final, que também não conseguiu evitar a excelente atuação do

ponta esquerda do Avaí.

Pompeu - Dentro da área foi' quem mais evitou os lances de

perigo criados pelo adversário. Só foi envolvido em algumas
. jogadas, principalmente quando Lico deslocava-se para o

miolo.

Ditão - Teve uma atuação fraca perdendo jogadas tanto por

baixo como pelo alto.

'Celso - O mais següro da defesa do Joinville. Conseguiu inclu

sive 'apoiar seu time no ataque.
Paulo.Garça - No' primeiro tempo teve uma boa atuação. Mas na

etapa final decaiu.muito: cansaço ..

Fontan - Marcou e foi rnarcado por Balduino durante quase

todo jogo. E tanto na.obstruçào de jogadas como na criação dos
� ,7

lances ofensivos, provou ser o melhor de sua equipe.
Linha - Poucas vezes conseguiu criar situações para seu ata

que. Recebia muito combate do adversário e por isso não fez

boa partida.
Cremilson - Habilidoso,deu trabalho à defesa do Avai,criando
boas jogadas. Mas no tempo final quase não teve oportunida
des.

Reinaldo - Incomodou a zaga do Avai e desperdiçou a melhor

situação de ataque do Joinville. Foi substituido por Tonho, que
pouco pode fazer, pois quando entrou em oampo o Joinville só

se defendia.

Lucas - O pior jogador em campo. Chegou a receber passe sem

marcação mas insistia em truncar os lances, preferindo as jo
gadas laterais ou as atrasadas.

AVAl
Danilo - Sempre que foi exigido mostrou muita decisão

40ti,valdo' � Na defesa, não teve muito trabalho para marcar

Lucas, por isso subiu diversas vezes ao ataque, onde não estava

inspirado. Pela ponta direita confundiu-se algumas vezes com

ChicoBotelho-Mais seouro que nas Últimas partidas, chegou
ter presença até na área adversária. Jogou bem.
Veneza - Foi o mais eficiente da defesa. Marcou bem a Rinaldo
e anulou depois a Tonho, e ainda deu bons passes a cada

jogada em que participou.
Cacá- Em alguns momentos, passou dificuldades para marcar
a Cremilson. Mas mesmo assim teve fôlego para participar de
alquns lances de ataque. Foi substituído por Aripe, que teve
menos problemas para marcar o ponta direita do Joinville, já
desgastado quando ele entrou em campo.
Almir - Deu segurançaa zaga, obstruindo muitas tentativas de

ataque do adversário. Também teve boa presença ofensiva.
Balduino - Na partida, teve um duelo a- parte com Fontan.
Muitas vetes escapou da marcação do adversário para ir a área
do Joinville com periqo.
Renato Sá - Provou que com ele o meio de campo está mais
entrosado no momento. Caindo ora pelo meio, ora pela ponta
esquerda, ajudou a desequilibrar o jogo em favor do Avaí.
Ademir - Fez uma boa partida, mas encontrou em Celso um

marcador difícil para superar. Mesmo assim, quando levou van

tagem sobre o lateral criou joqadas de efeito.
Néia - Apesar de ter perdido gols fáceis, foi um jogador efi
ciente e o que deu muito trabalho à zaga do .Jojnville. Mas
cansou, senso sobtituído por Otacílio, que numa de suas joga
das conseguiu abrir o caminho da Vitória.
Lico - Prendendo a bola em excesso no princípio, truncou
boas jogadas, depois dando passes rápidos e muitos dribles,
tornou-se o jogador mais eficiente do Avaí e o mais temido da
defesa do Joinville. Forçou até a troca de lateral di reito no time
adverso no meio tempo, e teve sua atuação coroada com o gol
que valeu a vitória.

,
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muito." Uma

confissão

de Emílson

Voltou para o banco, recolocou
no rosto um óculos contra o sol, e

passou a sofrer a cada novo gol
perdido. Quando a partida
aproximou-se do final, suava e
mordia os lábios. Emilson explo
diu de alegria com o gol de Lico,
.segurou por alguns instantes o

goleiroDanilo no ar, festejando a

classificação para o jogo extra e
, ,dizendo palavras para a torcida do
Joinville, 'que pela distância não
ouviu nada: Então começo'u a ca

mi nhar em direção do vestiário,
"para o Dalmo ver que o tempo'
terminou", explicava, convidando
aos demais presentes no banco à'
fazerem o mesmo. No vestiário,
ao final, abraçou demoradamente'
a cada jogador; estava eufórico:

- O time fêz uma' ótima partida.

Eu confiava que alguém faria o

gol. Mas sofri muito. O time foi'
melhor nós dois tempos, "todos
estão ótimos, mas poucas vezes vi
tantos gols perdidos.

Não queria nem falar sobre a par
tida extra, que decidirá o título. "A

Chapecoense é para depois. E o

jogo vai ser onde a direção 'do
clube aceitar. Agora estou feste

jando, porque é o momento pró
prio' para festejar ,essa vitória

sóbreo Joinville, que é um grande
time",

'

Explicava as substituições de

Cacá e Néia por Aripe e Otacílio
como "necessidades do mo

mento do, jogo", e 'não garantia
,

como o time formará como "ne

cessidades do momento do jogo",
e não garantia como o time for-
'mará na final. "Isto é para de

pois", dizia, Emilson também não

quis comentar qualquer negócio
que a direção doAvaí possa acer

tar com o Joinville, nem quis dizer
quais jogadores daquele time lhe
seriam úteis, Mas ficou muito con
tente quando, o técnico Velha

chegou até o ônibus do Avaí para
lhe cumprimentar pela vitória.

Joinville deposita hoie
SOO'mil para compr�r Veneza

Espíndola com Valdomiro: um pouco mais do que amenidades

passe, Espíndóla nada disse de concreto.
,

Observou apenas que "nós temos os [oqadorese eles
t�m jogadores e dinheiro",

'

ABACAXI
No final dojoqo Waldomi.ro Schutzlerdiria que o Avaí

realmente foí o melhor em campo e merece ser cam

peão, Mas enquanto o Avaí não marcou seu..gol, ele
torcia muito para que seu ataque pelo menos forçasse
mais o gol de Danilo, E -Esptndola, a seu lado, a cada
minuto mais nervoso. "Não é possfvel'i.Esse clima de
nervosismo de vez em quando era quebrado pelo. bom
humor do presiderit€ do JEC. Estourou uma forte
bomba junto ao alambrado oposto às arquibancadas e

Waldomiro comentou com Espíndola: "Isso deve ter
vindo de Florianópolis". Acho que não,' disse Espln-

, doia, "foi lá do lado de .sua torcida".
Com o gol, Waldomiro olhou desolado seus jogado

res desesperadamente tentando tirar a bola das mãos
de Balduino que festejava, enquanto Espíndola gritava
em pé sobre a cadeira: Ainda na euforia, Espíndola
falou para Waldomiro: "Resta uma esperança, meu

amigo": - Agora vocês vão ter que ir lá enfrentar os
índios, respondeu Waldomiro._:' "Agora é abacaxipara
a Federação, mas essa valeu, disse Esplndola.

'

Na saldá do estádio Espíndola confirmou que esteve
com o presidente da Federação, dizendo que até
aquele momento nada podia falar com Giuliari pois'
tudo ainda dependia do resultado do jogo, mas que
tornaria a se encontrar com ele ainda a noite para tratar
da final com a Chapecoense. "EU por enquanto não

posso falar nada, pois o processo que fizemos contra a

Chapecoense só depende da Federação. Dependenâo
da resposta, o Avaí se mariifestará com um sim ou com

um não, Agora é só esperar",

Velha, sem contrato, espera pela 'dire�ão'
Depois do jogo o técnico Velha conversou mais com mi ngo as lb noras,

os repórteres que com seus jogadores, Falou da carn- Ao comentar o jogo de ontem, Velha disse que oAvai
panha do J6C neste torneio e antes de deixar O estádio, mereceu a vitória e tem tudo para ser_ o campeão esta-:
foi até o ônibus do Avai, abanou a mão para os jogado- dual, colocando apenas um comentário sobre essa vi-
res e disse: "parabéns, gente, espero que vocês levan- tória: foi uma fatalidade tornarmos um gol aos 43 minu-
tem o título", Repetiu essa. frase novamente para al- tos, um gol de descuido mesmo se considerando a

guns atletas que ainda estavam do lado de fora e grande presença de área do Aval",
retirou-se., Mas Velha não achou que a estrutura do campeonato
Naquele momento, mais exatamente quando termi- tenha prejudicado sua equipe que, mesmo campeã no

nou o jogo, havia também vencido o contrato que Velha primeiro ,e segundo turno, tenha ficado fora da final.
tem com o clube e agora, seuundo ele, sua permanên- Para ele, não adianta falarmos que no campeonato
cia depende da diretoria, O presidente Waldomiro paulista ou carioca o vencedor do primeiro turno auto-
Schtzlen, ai nda durante o jogo, também dizia isso, mas· rnaticarnente estará na final. "Se todos os clubes con

que pessoalmente votaria pela permanência de Velha 'cElrdaram e aprovam o campeonato desta forma, temos
no Joinvü!e. é que nos adapta! a ele e não ficar dizendo que fomos
Sobre esse assunto o técnico foi claro: "amanhã en- oreludlcados".

treguei à diretoria meu relatório de sete meses como O presidente do Joinville, comentando a derrota de
dirigente da equipe. Foram 49 p,artidas, 24 vitórias, 16 ontem, disse que foi um resultado justo. No primeiro
empates e 9 derrotas, Uma boa, \ campanha em minha tempo, disse Waldomiro Schtler "nossa equipe equili-
opinião, infelizmente sem chegiÍr ao título, Tudo será brou o jogo e o resultado pelas oportunidades deveria
estudado por eles que decidirão por minha permanên- ser 1x1, No sequndo tempo o Aval teve maior presença
cia ou não, mas o que determi narem aceito com res- em campo; com nítida vantagem sobre nós, Abriu-se
peito". para se tornar mais ofensivo', correndo inclusive o risco
Juntamente com esse relatório, Velha encaminhará de gol, e venceu. Foi uma vitória merecida",

urna lista de 'dispensas, pedida pelo presidente do Já o arqueiro Raul Bosse, um dos homens mais em-

clube, Mas essas formalidades do ,.,Joinville parecem penhados do jogo, pri ncipalmênte no sequndo tempo,
barrar num fato também comentado pelo treinador, A disse que defesa em muitos momentos vacilou "e não
partirde hoje serão i niciados os preparativos-dos joga- ,tive chance nenhuma de defender aquela bola do Lico. '

dores com vistas ao campeonato nacional, e antes com Tudo isso porque faltou hombridade e espírito de luta
um joqo a�istoso contra o Palmeiras no próximo do- por parte de alguns jogadores",

Antes do gol,

Quando terminou o primeiro tempo, o Presidente do
Avaí, Luiz Carlos Espíndola já se mostrava nervoso,
enquanto o' presidente do JoinviUe, Waldomiro
Schtzler, sentado quase a seu tado, come ntava que sua
equipe havia perdido as mesmas oportunidades. O re

sultado mais justo nos primeiros 45 minutos seria um
Antes da partida irucrar, o téc- empate de 1 x 1,

nico Emilson Pessanha explicava No intervalo Waldomiro comentava que se o jogo
que não fizera qualquer preleção fosse numa final poderia inaugurar o novo estádio do

aos jogadores, "pois durante os Joinville, e isso' sóserá feito na. próxima semana com,

,seis meses que estou no Avaí,
um amistoso contra o Palmeiras, com a presença do

governador, Mas negou que no jogo de ontem, o JEC
todos mostraram muita capaci- teria interesse 'em ceder uma vitória' ao
dade,e sabem de suas obrigações Aval, pis segundo ele, isso não garantiria de forma
eresponsabilidades nesta partida alqurnauma vaga no campeonato nacional do próximo
decisiva: não precisa ouvi r nada". ano. Quando falava sobre o JEC, Waldomi ro foi procu-
No intervalo, porém, sabendo do rado por Espíndola que lhe ofereceu uma cadeira ao

lado da sua e ali ficaram durante todo o .lntervalo con
resultado da partida de Brusque, 'versando sobre futebol. Mas não se podia imaginar quecomunicou que a Ohapecoense continuariam lado a lado durante todo o segundo
vencia, pediu calma a todos, "'e tempo e Esptndola sofrendo a cada gol perdido.pelo
que procurem marcar .rnais em Aval. Nos rnomentoss de maior perigo para o goleiro
cima as saídas de jogo deles pois Bosse, Espíndola arrancada os óculos e se Iamentava

a tendência é eles cansarem". da falta de sorte dos atacantes, Waldomiro apenas
olhava seu time cada vez mais sufocado pela pressão
do Avaí. E, com seu jeito todo calmo, depois de uma

insistência do repórter, disse que "amanhá (hoje) o
Joinville irá depositarõüü mil cruzeiros nas mãos dos

dirigentes do Avaí para a compra de Veneza". Solici
tado a confirmar a resposta, Espíndola apenas disse
ironicamente que "isso são amenidades do jogo",
AMENIDADES

Mas muita coisa deve ter acontecido ontem em Join
ville antes.do jogo. Ao se dirigir ao restaurante Bierkel
ler para o almoço, Espíndola, quequase nuncaacorn

panha sua equi pe 'nos jogos no interior, teve uma

grande surpresa ao encontrar uma das,
mesas o presidente da, Federação
acompanhado de dois 'convida-
dos. Saiu' do restaurante por, alguns 'minutos, talvez
para fechar o carro, e ao retornar encontrou também o

ex-presidente 40 Avaí, João Salum, sentando [unto a

GiuliarL O presidente do Avaí sentou-se à mesa e 0

almoço estendeu-se até às 14 horas, sendo qualificado
por Espíndola como um encontro casual, "onde so

mente foram tratadas amenidades",
Pelas circunstâncias em que se realizou esse en

contro, Espíndola voltou a encontrar-se corri Giuliari
novamente à noite, para falar com o presidente da Fe

deração 'sobre o processo do Aval contra a Chape
coense "porque isso não poderia ser discutido antes do
jogo". E, durante o jogo, Espíndola também teve um

contato bastante importante com o presidente do JEC.
Durante os 45 minutos do segundo tempo, trocaram
algumas idélassobre a transferência de Lourival para o

JEC e a ida de Piava para o Avaí. Também falaram de
Veneza, com Waldomiro oferecendo 50.0., mil pelo

.:

o desespero

dos jogadores
, .

avaíanos

Antes da partida começar, os jo
'gadores do Avaí demonstravam

tranquitldade. Mas no intervalo,
quando tomaram conhecimento

que a Chapecoense estava ven

cendo em Brusque, coméçaram a

dar sinais de nervosismo - pri nci
,palmente porque o time havia

perdido ao menos duas situações
para marcar, pelo centro avante
Néia.

Com a necessidade de marcar, t

então voltaram 'a campo, proõü
rando ainda elaborar as jogadas
com calma, Mas à medida que
novas chances eram desperdiça
das, a: 'afobação começou a tomar

conta de todos.

"Já estávamos ficando nervosos,

mas foi quando ouvi de. um

rád io que eram 35
'

do segundo, que bateu o

desespero", confessou ao final o

zagueiro Chico Botelho,

,

-Mas quando entrei em campo'
parecia que todos estavam bem
calmos: Eu particularmente es

tava frio e confiava muito que
ainda venceríamos. Depois tive a

felicidade - e agradeço a Deus -

por ter participado da jogada do
gol, que tanto me-recíamos, retru
cava o centro avante Otacílio.
-E que merecíamos vencer, isto

não há dúvidas. Tlvernosa sorte
de marcar só no finalzinho, mas
antes perdemos diversas çhances
explicava Almir,

'Foi aos, trances e barrancos -

completava o ponta Ademir- mas

s!lria a maior injustiçá se empa
-tássernos esse jogo. Jogamos em

cima deles desde o princípio, e
perdemos gols demais.

Parecia urucubaca, dizia o late

ral Orivaldo. Mas que merecíamos,
vencer isto qualquer um que viu o

I

jogá sabe, Eagora, não tenho dú:
'

vidas, vamos ser campeões, com-
pletava.

'

O goleiro Danilo, por sua vez,

dizia que "a partida tinha que ser
dura mesmo" pois o Joinville é
bom mesmo, pois não esperava
"a-arrancada para o título fosse
tão sofrido: mas 'agora vamos

chegar lá, garantia,
Os jogadores falavam muito com

torcedores no Vestiário, E esta
vam eufóricos, chupando laran

jas, nervosos,' ainda acompa
nhando os últimos instantes da

partida de Brusque. O jogo que
haviam participado' parecia ter
sldo esquecido, Só o goleador
Lico explicava, para muitos, "tive
sorte na hora d� gol, que feliz

mente levou o Avaí à final, evi

tando uma grande injustiça",
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O gol da vitória da Chapecoense sobre o Paysandu,
ontem à tarde, em' Brusque, foi legal? O meiocampista
Valdir não estava impedido? Estas perguntas José Carlos
Bezerra procurava responder no intervalo do jogo para
alguns repórteres. "Tinham dois dando condições. Eu

até apontei para eles", disse o árbitro.

Se não fosse este gol, conseguido aos 34 minutos do

primeiro tempo, em situação duvidosa, a Chapecoense
teria deixado escapar a chance de decidir o título com o

Avai num jogo extra. Mesmo tendo predominado em

campo durante toda a partida, o time de Chapecó apre

sentou um futebol muito fraco, que criou poucas chances

de gol. As que conseguiu, foram neutralizadas pela bri

lhante atuação do goleiro Rosalvo.

No primeiro tempo, além do gol, a Chapecoense.teve
quatro oportunidades. E, em todas, a bola ficou nos bra

ços do goleiro do Paysandu. A jogada mais perigosa,
porém, pertenceu a Edinho. O ponteiro cortou sensacio

nalmente_ a Décio, duas vezes, e chutou no travessão

com Luis Carlos já batido.

O gol surgiu como surgiram muitos outros para a Cha

pecoense 'leste campeonato. Décio cabeceou um centro
.

de zé Carlos, dentro da área, e a bola foi para Valdir, mais

adiantado que a defesa, que desviou de Rosalvo, um

pouco antes a pequena área. Os jogadores do Paysandu
reclamaram impedimento que não foi assinalado pelo
árbitro .nem pelo auxiliar.

No segundo tempo Rosalvo fez apenas uma

grande defesa, aos 11 minutos, buscando

no ângulo esquerdo uma cabeçada'
de Wilsinho. O Paysandu teve mais presença ofensiva

nesta etapa, mas também não criou uma chance viva para

empatar o jogo. Depois do acidente de Silva, que fraturou

a perna direita, o ânimo dos jogadores quase' desapare
ceu. O lance foi aos 35 minutos e até o final nada de

importante aconteceu. Ninguém fez festa no estádio Car

los Renaux. A Chapecoense não foi carnpe à, a torcida

não comemorou e o Paysandu não recebeu gratificação
do Avai.

Chapecoense
fez pouco

para chegar
a esta
. , ..

vitoria
Com Luis Carlos; Cosme, Silv», (Nahé l,
Décio, Zé Carlos; Sérgio Santos, Valdir"
Zezinho; Wilsinho, Jorge e Eluzardo,

a Chapecoe nse venceu, por um a zero,

ontem, no estádio Carlos Renaux,
em Brusque, o Paysandu de Rosalvo;

.

Nico, Mário Sérgio,

Boeng, Almir; Rui, Carlos Alberto,

Sabará; Edinho, Edson e Ferreira.

Renda: 54 mil. Arbitro:

José Carlos Bezerra com

Daly Costa e José Ferreira.

'Cartúo amarelo para Valdir é Ferreira.

Vermelho para Edson.

..

Payscindu

I{o.'oah0- Mostrouser um ex

celente goleiro. Calmo. ff;'z In·

intevençoes brilhantes.

Hu i - Inexperiente. FOI don-i'
nado por Eluzardo

\brio Sergio - Chuta para
todos os lados. Nao brinca na

area.

BoeJ1J! - nao e um jogador
tecnico. Entra firme

antecipa-se com precisao
Praticamente parou o ataq ue

da Chapecoense. Foi o melhor
em campo.
Almir - Capitào do time e jo-.

gador experiente. Pelo seu

lado o adversário nada conse

guiu.
Hui - Jogou defensivamente

sem se destacar.
Carlos' Alberto - Cobriu o

lado esquertío da defesa com

muita aplicaç áo.

Sahani --;- Abusa dos dribles.
Se .fosse mais objetivo o pay
sandu poderia render mais na

Edinho-Chutou uma bola no

travessào e ganhou várias da
defesa. Ontem foi um bom

ponteiro.
Edson - Quebrou a perna de

Silva involuntarrarne nte. E um.
lutador.

Ferreira - Jogou mais pelo
meio de campo. caindo nos

dois lados. Bom jogador.

Chapecoense ]
Luiz Carlos Pratrcãrnente

nao jogou. A bola que foi no

poste estava fora de seu al-
cance.

Coxnu- - Jogador volunta
rioso. Ontem apoiou sem

muita objetividade.
Sih a - E um jogador de reba
ter de primeira. Entrou duro

em Edson e foi infeliz ao que
brar a perna.
Decio - Contribuiu no gOl e

foi driblado varias vezes pelo
ataque do Paysandu.
Zé Carlos - Foi vencido por
Edinho em alqurnas jogadas
Mostrou o mesmo jogo de

sempre - apenas muita von

tade .

:\abl' - Entrou no lugar de

Silva. Nao apareceu.
Sl'rgio Santoss - Jogou des

locado na frente da area. Mos

trou que ali nao e a sua POSI_-
. cào.
\',;Idir - Sofreu muitas faltas

e criou alguns bons ataques.
Ze/ftlho - Quando comecou

a cair pela ponta esquerda. no
segundo tempo rendeu muito

mais para o time.
_

\\ ilvi nho - Uma boa cabe

çada no segundo tempo.
Jorge - Furou em' bola

quando podia ter marcado no

segundo tempo. Ontem ape
nas correu atras da bola.

Llu zurdo - Apeser das facili-
-

dades otrecide s por Rui.'

pouco rende de objetivo.

Cobertura de Luis Lanz etta,

Lourenço Cazarn:' (te�tos)
.

e Lou riv aI Bento (fotos)
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DEPOIS DA PARTIDA, O .DRAMA DE DOIS JOGADORES

.
.

: A FESTA COMEÇOU' CEDO. E TE'RMINO'U' COM O JOGO

Isso so poderia acontecer co

migo, chorando copiosamente.
Edson. consolado por varias

Silva. desesperado, se conto.r

cia com a perna direita visivel
mente torcida para dentro. Ele

amigos. entrou no vestiariodo estava com fratura exposta na

Paysandu minutos antes do canela da perna direita.

terminada partida. Varias j,ogadores de ambos os

Ele lamentava o incidente em clubes se dirigiram para () :ocal
.

que. aos 3tJ minutos, fraturou a onde os dois estavam caldos e

perna de Silva, da Chape- houve um inl_sio de briga, com
coense. Um dos amigos de troca ge'heralizada de ernpurr
t:dson entend ia exatamente o oes e tapas. O juiz José Carlos

sentido de suas palavras de de- Bezerra expulsou Edson; que

sespero: Ele perdeu a esposa. neste momento ja estava sendo

ha alguns dias '. disse. atendido fora do campo pelo
massagista. Bezerra foi infor-

Edson se deslocou do meio e mado por pessoas que estavam

foi ate a lateral esquerda da próximas a jogada que a' en
Chapecoense Entrou em alta- trada de Edson tinha sido tal

velocidade numa bola alta. tosa.

Sirva naquele momento. chu- O joqador.iqus saiu amparado
tava violentamente abala, acer- pelo massagista depois de re

tando no calcanhar direito de ceber o cart ao vermelho, de

Edson Cairam ambos. um para monstrou no vestiario que o.

cada lado. lance havia sido acidental.

Logo apos o termino do jogo,
dezesseis ónibus e mais de 100
autornovers particulares que
transportaram cerca de mil tor
cedores ate Brusque. iniciaram
o retorno a Chapeco. Nào foi
realizada a festa que se esten
deria ate as 23 horas,.quando se
daria o retorno ao Oeste, casoo
titulo tosse conseguido ontem.

- De man ti a. confiante. o p resi
dente da Chapecoense: Artur
Badaltotti dizia. na rua principal
de Brusque. que se o. titulo
fOSSe lJOtl(:ié' c.ntern, a comemo
racao em Vlapeco se estende-'
na da. manha de hoje ate
quarta-feira

sitavam com bandeira do
Paysandu se confundiam Com
os da Chapecoense em número
muito superior: eles também
traziam· bandeiras verde
brancas.
Mas a festa foi exclusiva

mente dos torcedores do clube
visitante. Como o jogo não
apresentava nenhum interesse
expressivo para o Paysandú, os
habitantes de Brusque preferi
ram passar a manhã jogando
argolas, ou ti ro ao alvo nas dez
barracas q ue foram montadas,
ao redorda igreja matriz. Ali, se
comemorava a festa da criança.
Alguns torcedores da Chape

coense identificados por cami
sas. lenços ou chapéus verdes
se' movimentavam na praça
Salgado Filho, insensíveis. a
banda típica alernà, formada
por doze garotas que tocavam'

para os que vi sitavarn o 'local da
Festa.

A sequrgía leva de ônibus só
chegou bem depois a cidade,
senso que a maioria dos torce
dores foram diretamente para o

campo. Os últimos coletivos a
deixarem Chapeco na noite de
sabado. por volta das 24horas,

:AnJes do jógo,.él movimenta
c ao ·dos carros e ônibus da
Chapéc oerise foi intensa na ci
dáde As llh 10mi·n. os primei
ros sete ónibus a chegar. a
Br u s qu e =s tacronavarn em

tren,te 'a,. hotel Gracher, onde
estavam c.oncentrada a equipe
da (,_h apecoense. Os jogadores,

. das ;anelas do terceiro andar,
abanaram para as centenas de
torcedores que acenavam suas

oandeiras.
\)s raros automoveis que tran-
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Me digam ..
ele quebrou a perna

não? ,perguntava para as pes�
soas que foram vê-lo no vestia

rio. Ao receber um sinal afirma

tivo, Edson aumentava o

pranto. 'Como pode aconte

cer? A bola veio bem dividida

para nós, como foi que ele chu
tou o meu pé em vez da bola" ..

Edson dizia estar, vários rninu

tosdepois do lance, com fortes

dores no pé.
Silva, retirado-de maca, sen-

.

tindo fortes dores que o obriga
vam a g'ritar muito alto, foi le
vado para o Hospital de Azarn

buja, onde'.fci- engessado. No

inicio da �noHé:ele.j�esta'va se
recuperando .jtum quarto de'

primetra classe daquele hospi-
"

tal. Em 1974, hum Jógo contra o

Aval, Si lva.traturou a perna em

lance semelhante, contra Bal

duino.

.:1 fizeram uma paradade Cambo
riu, para lanches ou recreação
dos torcedo res. .

Segundo os motoristas dos
ônibus, a rrraioriados passagei
ros aproveitou a noite para
dormir. Mesmo assim, em cada
carro, alguns possuiarn 'instru
mentos musicais, 'que foram
postos à tocar já nas primeiras
horas da manhã.

.Às 10 horas no trevo de
acesso a BrusqUe,na BR-101;
os sete primeiro ônibus foram
para o acostamento à espera

. dos demais, que estavam: em
Camboriú. Entre os vários càr
ros q ue transitavam pela cidade
.estava até um carro oficiaf-pla
cas CM-17-60, um Opalaspreto.

Por volta das 11 h30min, os

jogadores da Chapecoense
deixaram. o hotel, em direçao a

um .restaurante. Embora não
saíssem com o titulo estadua.l,
deixaram Brusque cada um

com uma toalhaoferecida pelos
jogadores db Paysandú. Estes
entraram em campo muito con

fiantes, sob urna chuva de péta
las de rosas arremessada por
uma torcedora do clube.

\\.l�;. I� 1· :;.
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PAYSANDU o X 1 CHAPEC'OENSE

"Gol ilegal,
reclamam iogadores

do Paysan,du
() empate seria o resultado mais justo. na opiniao de todos os

jogadores do Paysandu. Alem de todos contestarem a validade

do gol da Chapecoense, segundo eles feito em impedimento,
lamentavam que a bola chutada no travessao de Luis Carlos por

E.dinho, nao tivesse entrado.

Se o bandeirinha q ue viu os dois i mpedidos tivesse marcado, o

gol nao teria. validade. O Bezerra nao teve culpa, estava distante

da jogada
"

disse Carlos Alberto, acrescentando que conse

guiu, no intervalo, uma declaraçao do bandeirinha de que real

mente os atacantes da Chapecoense estavam em posiçào ile

gal.
Sabara acha que o Paysandu teve um otirno desempenho.
Eles vieram pensando que o jogo ia ser facil. mas nos compli
camos muito a coisa para eles'.

O zagueiro Boing considerou que o gol da Chapec oense foi

uma infelicidade para seu clube. Dois estavam inpedidos.
Todo mundo viu quando o Valdir puxou a bola de tras

Com o contrato com o Paysand.u vencido na ultima sexta�fei ra.

o zaqueirocentral Mário Sergio pode abandonar o clube ainda

esta semana. Ele ja teve convite de dois clubes de Sào Paulo e

dirigentes da Chapecoense tarnbern demonstraram interesse

em contrata-lo. Como seus com.panheiros, lamentava o gol da

Chapecoense e a bola chutada por Edinho no travessão de Luiz

Carlos.

Outro jogador do Paysandu que jatoi prOcurado por outros
clubes interessados em seu passe e Rui.

O goleiro Rosaldo, além de alegar impedimentp de-dois ata

cantes, disse que a bola caiu exatamente no pe de Valdir que

nao teve dificuldades de marcar.

Na 'Chapecoense,'
ameaças ao Avaí
o Avai vai ter que provar que Chapeco e terrade mdio Agora

e que vai ser guerra mesmo. Parece que eles nao sabiam que
teriam que voltar Ia de novo Indios. e? quero ver agora quem
sào os bons. Estas frases podiam ser ouvidas. ontem, depois
do Jogo, no vestiario da Chapecoense.

Os jogadores estao um pouco ressentrdos com as declara
coes. principalmente as de' Orivaldo. depois do jogo de do-'

mingo passado. em Chapeco. O centroavante Jorge. por
exemplo disse que" quem esta fazendo guerra em Chapeco
sao os proprios jogadores do Avai. Nos somos joqadores e nao

temos nada a ver com isto,'Somos pagos so para jogar'
O meio campo Valdir tambem observou mais ou menos a

mesma coisa .: O Avai andoudizendo que Ia e terra de indio.Isto

nao se faz. O que eles vao dizer agora?'
.

Além deste aspecto que parece entri stecer bastante os joga
dores. ontem eles tambem mostravam certa trustracao de nào

ter conseguido o titulo em Brusque.
'Este campeonato esta muito demorado. Estou saturado de

tanto jogo '. dizia Jorge. Ele espera, assim como seus compa
nheiros, que o regulamento seja cumprido e que a partida deci

siva. seja realizada em Chapeéo.
Se a Federacào e mesmo organizada eles nao vao tentar

trocar o mando de campo de Chapeco Se esta no regula
mento que a partida tem que sair la, acho que vai sair mesmo'

disse Valdir.
.

O capitao Decio achou que o Paysandu ofereceu uma boa

resistência. "Ainda mais eles 'tinham um oferecimento de

prêmio por parte do Avai. Oferecer prêmio para vencer nao e

ilrcito. Se eu estivesse na situaçao deles iria fazer o mesmo.'

Sempre e bom um dinheirinho a mais

Fálando em dinheiro, o zaqueiro informou que o prêmio ote

recido pela direcao pela conquista do titulo e de 10 mil cruzei

ros. Pela vitoria de ontem, eles receberao mi I e duzentos. Contra

o Avai, a gratificaçao foi de mil cruzeiros e nao de cinco mil

como havia anunciado o presidente Artur Badalotti.

Bastante desanimada, no

final do jogo, o treinador Edgar
Ferreira lamentava nao ter po
'dido trabalhar no banco de re

servas. Suspenso, ele teve que
comandar sua equipe atraves

de urn radio-transmissor. Por

isto, ele dizia nao ter condicoes
de fazer um comentaria mais

concreto.

Mesmo assim. disse estar

.

surpreso com a boa atuacao do

Pays.andu. E uma equipe
muito boa que jogou com muita

garra. Também estavam moti

vados por um prêmio extra.

caso ganhassem'
Da suaequipe. E.dgar Ferreira

lamentava .as duas improvisa
coes que teve que fazer ja que

Janqa e Carlos Alberto estavam

impedidos de Jogar a partidade
ontem. Janga por ter Sido ex

pulso no jogo contra o Avai e

Carlos Alberto que naquele
mesmo logo recebeu seu ter

ceiro cartao amarelo.

teu bem que havia avisado

que a decisao seria na pro
xima quinta-feira. ,disse o tec

nico para seus joqado r e s

quando estes ja estavam no ves

tiario.
Diz estar confiante para a de

cisao no prox.rno jogo Ia em

Chapeco. segundo o regula-
()'_;".!!,I/(I",..,s cl ct ("//(//"'["""1/."" ",,,rrITUI/I I/I'UI'I:(/('U" dlim d" l'ul/-'I{1/(11/ menta, acrescentou.

Edgar
surpreso çom

atuação do
adversário

Ld"'l/ /1(/ ri ui / ,f) li ri" IUIIr '(' Cf) 1/1 SiI r li ('.I' li ('.1"/ /(/ 1,,(/ C 11/ 'S('g 1/ i riu 1''' r B«: :.(' 1"/"1/
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NACIONAL

'.

para comemorar-

'O reergu imento de
seu time, gritando 'Os nomes de

.

Revetria, Flamaríon e Eduardo,
CQmQ antes homenageavam TQs
tão, Piazza e RQberto Batata.
Cerca de 123 mil pessoas - 500 a

menos que 'O recorde de público
do Míneirâo - assistiram a partida
qve f'Oi decidida nQS 30 minutos de

prorrogação. O espetáculo, numa
tarde clara, f'Oi perfeito, desde a

conduta dQS jogadores até a arbi
tragem, uma das melhores já vista
durante 'O clássico, A renda SQmQU

Cr$ 4.194.550,00..
Apesar 'de estar totalmente re

novada, a equipe do Cruzeiro
sQube imp'Or maiQr experiência
a'Os jugadores dQ AtléticQ, que se

descQntrQlavam devidQ aQ

grande nervQsismQ. Raul e Flama
riQn, além de Revetria - autQr dQ

, gQI de empate - f'Oram cQnsidera
dQS 'OS' melhQres jQgadQres da par-
tida.

.

LQgQ que terminQu 'O 'primeirQ
tempQ 'O armadQr dQ

Cruzeiro, Flama-
riQn, jQgQU uma pequena cruz de

primeiro gQI, de cabeça, rece

bendo laneamento de Nelmho,
O puder ofensivo do Atlético

cada vez se tornou mais fraco, CQm .

'O desgaste dQS jogadores, incapa-·,
zes de suportar a prorrogação. O

,

Cruzeiro, entretanto, pôde reagir
CQm a entrada de Livió nu ataque
em lugar de Hevetria.

'

A estafa inicial fui monótona, pa
recendo que 'OS dois times prefe
riam disputar 'O título nQS penaltis.,
Mas, após 'o intervalo, 'O Cruzeiro

retornou 'O seu esque-
ma

.
tático de

avançar em velocidade pelas Iate"
rais, garantindo a vitória. AQS 7
minutos; Lívio repetiu 'O gQI de
Revetria, e joãoztnho confirmou 'O

campeonato marcando aos 17 mi

nutos, frente a frente ao goleiro Or-·
tiz.

Os novos heróis do Cruzeiro
B, Horizonte - O Cruzeiro re-'

conquistou 'O tí-
tu lo de camp eâ o mi-
neiro 'Ontem a tarde 'ao derrotar 'O

Atlético PQr 3xl, no estádio Minas

Gerais, confirmando a eficiência
do trabalho de renovação de sua

grande equipe, que praticamente
se esgotou CQm a perda do título
mundial para 'O Bayern, de Muni-'
que.
Há vários anos, Belo Horizonte

nâo via uma festa tâo grande dQS
torcedores do Cruzeiro, que sai-
rarn

te

ruas àas no i-

madeira no gQI do Atlético, prQCU
rando supersticiosamente afastar ó
azar que ele dizia, bastante ner

VQSQ e irritado, ter sidQ lançado em
sua equipe.
Os Funcionários da Ademg tive

ram dificuldade para encontrar e

quebrar, PQr exigência do túnel
dQ Atlético.jo objeto lançado pelo
jogador no gramado, Mas 'O gesto
quase infantil nâo deixou de tra

duzir a realidade dos minutos iní-
,

ciais do clássico, pois 'O Cruzeiro
apesar de se igualar e', muitas ve

,

zes., superar 'O adversário saiu
derrotado no intervalo.

lançamentos a Eduardo e joâo-
.

zinhocApesar <te dar espaço para

que 'O adversáriQ pudesse se 'Orga

nizar, 'O Atlético se defendia, em
seu -eampo, CQm uma eficiente

marcaçâo homem a homem.

O 'segundQ tempo f'Oi pratica
mente decidido pelas substitui
ções 'feitas pelos teênicos Barba
tana e Iustrich; que f'Oi 'O mais bem
sucedido. Procurando manter 'O re

sultado, o técnico �Q Atlético subs
tituiu Danival PQr Heleno, que 'é
um jogador de caracteristicas mais'
defensivas que 'O titular.

PQr outro làdo, lustrich CQlQCQU
'em lugar de Valdo 'O atacante EIi
Carlos, além de adiantar ainda
mais Eduardo, Pressionado pelo
Cruzeiro, 'O Atlético se descQntrQl-,
IQU e logo, 'O empate f'Oi alcançado.
aQS 25 minutos, Revetria marcou 'O

Lance f'Oi legalizado pelo juiz. Ne

Iinho, em posição adiantada, deu
condições para 'O atacante receber
a cabeçada de Mar�iQ e aproveitar
'O descuido de Raul.

Devido a atuação do setor de
fensívo dQS dois times, 'O jogo na

primeira etapa f'Oi quase todo dis

putado no meio-campo, sem que

qualquer um dQS goleiros tivesse
muito trabalho. Ortiz f'Oi ameaçado
apenas três v�zes-, em duas CQ-

branças de falta de Nelínho e uma
boa jogada de cabeça de Vander
lei, eriquanto que Raul f'Oi obrí
gado somente li defender dois chu
tes de Reinaldo,

O Cruzeiro era prejudicado nQS

contra-ataques pelo nervosismo
de VaIdQ, que substituindo ri titu
lar Zé Carlos, distribuia mal 'OS

, '
. .
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.
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O gQI de Reinaldo, aQS 35 minutos,
f'Oi marcado num momento de in
decisão da defesa do Cruzeiro,
pois 'O bandeirinha Raimundo Di
víno declarou impedimento,mas 'O

CBD' convoca 18 para
amistoso com o Milan

,Rio - A Comissão Técnica da CBIT'div.ulgQU ontem à tarde li relaçâo dQS
IS' jogadores convocados para a seleção brasileira CQm vistas ao jogo de
quarta-feira, à noite, nu Maracanã, contra 'O Milan., da Itália.
O técnico Claudio Coutinho - que está em BelQ HurizQnte marCQU 'O

únicQ treinQ dQS cQnvQcadQs para terça-feira, naGávea, quandQ definirá a

equipe titular. A grande nQvidade entre 'Os relaciQnadQs é a presenç,a dQ
PQnta-direita dQ VascQ, Wilsinh'O, ex-juvenil dQ,c1ube. Eduardo dQ Cru
zeirQ, Abel do VascQ, e SerginhQ dQ SãQ Pauló,juntamente CQmWilsinhQ
sãQ 'Os nQvatQS na seleçãQ.

PARA GRAVAR
SEGUNDA FEIRA· 12.30

BRASIL· PAULINHO DA VIOLA· GUILHERME ARANTES

PARA NÃO CQNTRARIAR VOCÊ/Viola,
A CIDADE E A NEBLINA/Arantes,

O MEU PECADO/viola,
AGUAS PASSADAS/Arantes,
ESTOU MARCADO/Viola:

LAMENTO LHE ENCONTRAR TRISTE/Arantes,
, LAMENTÁCÃb/Da Viola,
DESCER A SERRA/Arantes.

MESMO SEM ALEGRIA/Da Viola,
MEU MUNDO E NADA MAIS/Arantes,'

FOI UM RIO QUE PASSOU EM MINHA VIDA/Da Viola,
NAVE ERRANTE/Arantes,

TUDO SE TRANSFORMOU/Da Viola,
CUIDE-SE BEM /Arantes,

NADA DE NOVO/Pautinho da Viola,
ANTES DA CHUVA CHEGAÀ/Arantes,
JURAR COM LAGRIMAS/De Viola,
NÃO FIQUE ESTÁTICA/Arantes,

PAPO FURADO/Da Viola,
PÉGASO AZUL/Arantes,

NÃO. QUERO VOCÊ ASSIM/Da Viola.

PÁGINA 14
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LOTERIA-TES'TE 358

Jogo 1 - Paissandu
jogo 2 - Botafogo
Jogo 3 - Auto Esporte
Jogo 4 - Joinville
Jogo 5 - Paissandu
Jogo 6 - Nac, Uberaba
Jogo 7 - Araxá
Jogo 8 - Nalín
Jogo 9 - São Carlense

. Jogo 10 - Naéional
Jogo 11 -Inter Limeira
Jogo 12 - Barretos
Jogo L3 � São José

Ox2
2xO
Ox4
Oxl

. O xl
1 x O
OxO
2xl
Ilx3
Oxl
OxO
Oxl
lxO

E seguinte a relaçãQ de cQnvQcadQs: gQleirQs: LeãQ (Pai) Rau)(Cruz) _

laterais: OrlandQ (Vasc), TQninhQ (Fia) e RQdrigues NetQ (BQt) - Zaguei�
rQS de área: Abel (Vas),'Amaral (Guarani)' e ,Edinho (Flu) .MeiQ-de
campQ: TQninho CerezzQ (Ati), ZiCQ (Fiá), RivelinQ, (Flu), Caçapava
(Inter) - PQnta-direita: WilsinhQ (Vas) e EduardQ (Cruz) - PQntas-de
lança: SerginhQ (S.PauIQ) e ReinaldQ (Atlet) - PQntas-esquerda: JQãQ-

.

zinhQ (Cruz) e Dirceu (Vasc).

Remo
'. Campinense

Treze
Avaí

Chap-ecoense
Atlético -Três Corações

Fluminense
ltaboraí.

Saad
Independente

Velo Clube
Francana
Araçatl.1 ba

,Jody Scheckter'venceu
Grande Prêmio do Canadá
Mosport, Onta1'Ío - Jody Scheckter

cQnquistQu 'Ontem 'O Grande Prêm,iQ de
Fórmula Um do Canadá, na primeira
vitória de um pilQtQ canadense nesse

tQrneiQ.
O WQIf FQrd; de Scheckter inscritQ

este anQ pelQ miliQnáriQ Walter WQlf,
avançQU dQ n'OnQ lugarha largada para 'O

primeiro, nQ fim da cQrrida.
Scheckter terminQu a cQrrida 6,775

se'gund'Qs na frente dQ segundQ CQIQ
cadQ, 'O francês Patrick Depailler, qU.e
dirigia uma ElfTyrrel 34, de seis rQdas.
JQchen Mass ficQU em terceiro CQm a

MarlbQrQ McLaren M26.

Andretti e James,Hunt mantinham a

primeira e segunda cQIQcação desde 'O

iníciQ da cQmpetiçãQ, quandQ Mass e

Hunt bateram em uma curva, na 60"
,vQlta. Andratti abandQnQu a cQrrida fal
tandQ apenas duas vQltas, depQis' de
fazer a vQlta mais rápida dQ circuitQ em

um minutQ 13,299 segundQs.
Niki Lauda campeãQ dQ tQrneio PQr

antecipação, nãQ, participQu da corrida
d,e 'Ontem.

Colocações:
JQdy S.checkter, África dQ Sul, WQlf

FordWR3, SO vQltas; Patrick Depailler"
França, EUTyrrel34, SO; JQehen Mass,
Alemanha Ocidental, McLaren M26,
80; Alan JQnes, Austrália, ShadQW
DNS,80; Patrick Tambay, França, En
sigh MN4, 80; VitóriQ Brambilla, Itália,
Surtees TSI9, 7S; Danny Ongais, EUA;
Penske PC4, 7S; Alex RibeirQ, Brasil,
March 771, 7S;. MáriQ Andretti, EUA,
JQhn Player Speciat, 77; RiccardQ Pa
trese, Itália, ShadQw DN8, 76; Brett
Lunger, EUA, McLaren, 76.,

POSiÇÕES
Niki Lauda, Austrália" 72 PQntQs;

JQdy Schedcter, África dQ Sul, 55; MáriQ
Andretti, EUA, 47; CarlQs Reuteinann,
Argentina, 36; James Hunt, Inglaterra,
30; JQchen Mass, Alemanha Oc., 25;
Gunnar NilssQn, Suécia, 20; Alan JQ- ,

'nes, Austrália, 20;' Jacques Ll_Úitte,
França, 17; Patrick Depailler, França,
16; Han Stuck, Alemanha Oc., 12;
EmérsQn Fittipaldi, Brasil, 11; JQhn
WatsQn, Inglaterra, 9; RQnnie PetersQn,
Suéci�?

Inter,' derrota para o Renaux
,

'....._

DepQis de 45 dias de inatividade 'O

InternaciQnal de Lages jQgou l!-mis'tQ
samente nQ sábadQ à nQite naquela ci
dade CQntra 'O CarlQs Renaux e f'Oi derro
tadQ PQr 2xl, depQis de empatar em Ixl
nQ primeir'O tempQ. LiCQ e. Cac!tIQ mar

caram para 'O Renaux ,é Vaçaria para 'O

Inter, AutQniQ RQgériQ OsóriQ f'Oi 'O ár

bitrQ, auxiliadQ PQr FIares de SQuza e

JQãQ PaulQ Cunha: Times: Carlos Rea-

naux - Walfrid; ChicQ,Ademir, CQral e
Assist (Luiz CarlQs e depQis OsvaldQ); �.

Ademir; SQuza e Reimild,Q (Clóvis, de-
'

PQis CirQ, NiltQn, CacalQ e BritjJihQ).
Internacional - Neuzir (Luiz Fer
nandQ); Ivan, NivaldQ (PaulãQ),
EduardQ e Wladmir; Benê, V!lllusa e

Bim; RicardQ (BetinhQ), PelezinhQ e

Vacaria. A Tenda SQmQU Cr$ 5.000,00.
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CORINTIANS 1 X 2 PONTE PROA

Não só os carros dos corintianos portavam bàndeiras. Em inúmeras

residências eram vistas bandeiras desfraldadas, numa demonstraçúo de

fé e esperança pela conquista do título. Dos automóveis circulando pela
capital só se escutava o barulho das bll2;inas. As 8h30.m, um grupo de

torcedores corintianos terminava um trabalho que durou toda a madru

gada,'ou seja, a pintura de uma enorme bandeira do Coríntians, de :30

metros quadrados, no largo da Batata. No bairro de Pinheiros. Promete

ram que, se o 'Coríntians perdesse ou empatasse, a bandeira ficaria
�'ercada por um cordão de isolamento até quinta-feira próxima, no ter-

�'eiro jogo.
.-

.-\ntes das noves horas as bilheterias do Morumbi eram abertas e, pouco

tempo depois, os últimos ingressos de arquibancada e geral se esgotavam
rapidamente, fic'ando muitos torcedores fora do estádio. Em decorrência

da expectativa pelo jogo, até mesmo o Joquei Clube teve'um bom movi

mento: em um programamatinal, para não coincidir com a partida Corín
tians x Ponte Preta, cidade jardim recebeu um excelente público que

apostolt mais de Cr$ 7 milhões. Os comentários sobre o jogo cresciam,
prinópalmente apÓs os técnicos Oswaldo Brandã� e José D�la�te, res
pectinlmente do Coríntians e Ponte Preta, terem dito, pelas radlOs, que
só dariam as escalaçôes ·dos times minutos antes do início'da partida.

E a Ponte acabou

estragando tudo
Silo POli/O - Esperando um titulo meu. Oscar e Polozi, o goleiro Car- 2 min _ Vaguinho responde com

que se arrasta por 22 anos, a torcida los dá um soco para fora da ãrea, tiro I{lrft>, raspando a trave direita de
corintiana mio pôde comemorar o passando o perigo. Carlos. ao recolher um rebote do zu-

campeonato paulista, em jogo em Aos 27. quando a partida estava gueiro Oscar'
que a Ponte Preta venceu por 2 x 1. totnlrnenteeriorrm, sem .grandes lan- ':3 min'- tabela entre Rui Rei e

.

depois de estar perdendo por 1 a O. ces.\(o.isés atrasa uma bola para Dica, este último chutando, por co-
O público que lotou todas as de- Jairo. pegando o go!eiro distraído bertura, parafora, com Jairo mal co-

pendências do .\Iorumbi. noventa distraído. locado;
por cento eram corintianos, ficando· f"oi a defesa mais difícil do�6lciro 4 min - Lance idêntico. Desta
uma pequena parte para.a torcida da do Corintiuus, nessa prime iru f,isc. vez, foi Geraldão que por cobertura
Ponte Preta..' Aos :3l minutos. Palhinha sentiu bateu para fora, depois de troca de

- As duas equipes começaram uma 'fisgada na coxa esquerda c passes entre Vaguinho e Romeu;
nervosas. Jogando um futebol feio, pede substituiçúo. Vaguinho entra' 6 min - Jair centrou, rebote da
de lancc s técnicos de baixo nível. cm seu lugar. zaga, e chute perigoso de Lúcio, que
:\'0 primeiro minuto de partida, Aos :l6 m inutos, cân;' o Corin- Jairo coloca a escanteio com a ponte

Jairo dcfendeuum cruzamento fraco tians indo mais a frente, Ceruldâo .dos dedos;
de Lúcio, 'da Ponte, que Muisés chuta de fura da área, mas Carlos. 10min-Uasiliochutouparafonl
ap enas fez barreira impedindo a pe- atento. apenas abraça a bola. uma sobra entre Polozi c Vaguinho.
netraçâo do ponteiro da Ponte Preta. Aos 4:3 minutos, num lançamento 14 min - Dicá chutou forte e Jairo

Aos 2 minutos e meio - Palhinha 'de Romeu cai aos pés de Vaguinho, abraçou, chute de fora da área;
chuta de fora da área, a bolapassou que de primeira passa a Ceruldáo. 20 min - Parraga no lugar de Tuta Rui Rei, 'que matou com a mao l' -!-! min - O o .i u iv Ho r-uualrlo Arp i

raspando a trave do lado direito. No Este lhe devolve a frente, na pe- e falta de Russo em Dicá' chuta forte. Jairo fcz ótimu dcfesu, Filho expulsou .\<l·il!_!/illllll por re

lance anterior, Romeu tentara o quena área, e Vaguinho, de perna 21 min - Dicá cobrou a falta com recobrando-se de erros anteriores; clamaçào. O jogo .chl'gou aI' St'U ri

chute a gol, luas abola bateu no cen- direita, encobre a Carlos, colocando maestria, colocando ;"0' canto de :l5min- bola sobrou na área para nal, com a ,·itilri,. da Ponte Preta por
tral Oscar, que teve.de ser atendido a bola no canto esquerdo da Ponte Jairo, que nâo conseguiu deter. Foi Rui Rei" que matou com a múo l' 2 x I sobre o Corinliail.', :\1" a par,

pelo massagista.
.'

Preta. Era o desempate. Os jogado- o gol do empate 1 x 1; chutou forte. Jairo defendeu. tida decisi, a .'l'ra 'I" i nta-I'cir«.
Aos 9 minutos e meio, novo' chute res da Ponte Preta correm ao JlIIZ. 29 min - o centro de Vaguinho :38 min - Rui Rei chutou forte, no Um total dt' I,H; m i l 0,.,2 P(,,,,,,,',

de Palhinha, que Carlos defende pedindo impedimento. A jogada, passou por toda a área, furando canto esquerdo, dcpois do rcbotc <Íssitiu a partida do Co rint iuu« cOlllra

com alguma dificuldade. porém, foi legal. Romeu .e Geraldão. Oportunidade falho de Zé Eduardo. Jairo pulou a Ponte Preta. 110 Vl o ru m b i. SUIIl"

Aos 10 minutos o primeiro cartão perdida pelo ataque do Corintians, atrasado e náo 'conseguiu deter a rando o ....corclc anterior dt' 12:;',"il

amarelo, depois que Romeu agrediu SEGUNDO TEMPO 31 min - Geraldo chutou forte, na bola. que entrou no canto esquerdo. pesxou», no .im,:o· das Sl'll',Ú(" d"

a Jair e este partiu para o revide. O entrada da área Carlos colocou com Foi o segundo da Ponte Preta 2 xl . Brasil l' da' Austri». all1", da cllpa

juiz Romualdo Arpi Filho dá cartão No segundo tempo, as duas equi- dificuldade a escanteio: :3S min - um tiro de pé esquerdo .\Iundial de I!J7 -to (h pllrt,,,,, cllI \to-

para os dois. Aos 22, Romeu tentou pes voltaram sem alteraçóes. O Co- ':33min - apesar do chute fraco de de Russo, chute precipitado. de- rumhi Foram alH'rtc" '" I :21.:lOillill, "

fazer o gol, mas o bandeirinha Erní- rintians retomou com o mesmo jogo, Parraga, Jairo quase toma o gol, de-' monstrou que a' equipe da capital fechados ils l-th:lOlllill. dei ,alld" do
dio Marques Mesquita acusou im- recuado, enquanto a Ponte Preta 'rnonstrando ogoleiro do Coríntians estava nervosa; lado de fora mui-, dc cill'co lllil.lh's-
pedimento, partiu com força ao ataque. .

.

estar nervoso e descontrolado; . 42 min - Zé Eduardo entra cm soas.

Aos 2:3 uma falta de Tuta em Zé 1 minuto- Defesa difícil de Jairo 34 min - Adãozinho entrou no Rui Rei, sem bola, na entrada da A renda atingi u a <. :r� -t IIlillü,,,, '

Maria. Este levanta e depois de uma aos pés de Lúcio, que recebeu passe lugar de Luciano; grande área. Batida falta por Dicá.: 2:l!J mil OI (I. ,endo 1:1," m il pagantl"
confusão, em que participaram Ro- medido de Rui Rei. 35 min� bola sobrou na área para defesa difícil de Jairo; e,l-> mil 0.'50 menorc-v.

Romualdo

Gflradou aos
dois times

o,i

contra Vunrh-rh-v qu intu-feir« novunu-utc

Corintians em festa desde sábado
Num clima de festa, a torcida do Coríntians começou a comemorar

antecipadamente a conquista do campeonato. Ainda na noite de sábado,
cerca de dois mil torcedores saíram da sede dos "Gaviões daFiel" ,-na rua

. Sta, Efigênia, percorrendo em procissáo pelo centro da cidade com

bandeiras e velas acesas, numa rnanifestaçá que foi até a madrugada de
ontem. Em outros pontos da capital, também de madrugada, vários tor
cedores gritavam o nome do Coríntians principalmente nos restaurantes

e salões de bailes.

As 6h da rnanhâ, um corintiano, talvez levado pela ansiedade da hora do

jogo, teve seu Passat desgovernado e este se chocou contra uma árvore. O
.

motorista, de Sáo Bernardo do Campo, foi conduzido em estado grave ao

hospital dasClínicas. As 8h;a cidade parecia totalmente despertada, tal a
movimentação de carros nos bairros, nas proximidades do estádio do

_\'Iommbi e também no centro da cidade, nas na feira dos "Hippye" na
praça da República e na avenida São João, local onde se' realizav.a um

festival de bandas e fanfarras.
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CHEGANDO AO ESTÁDIO
'Bastante tensa, a torcida corintiana vibrava com qualquer aconteci
mento no estádio do Morumbi. Festejou muito à entrada dos jogadores
Rafael, Goiano, Homero e Alan, craques que fizeram da equipe campeú
de 1954, ano da última conquista' do Coríntians. Eles chegaram de heli
cóptero, da rádio Jovem Pan, quase ao mesmo tempo em que o ônibus
trazia a equipes do .Coríntians .. Estes jogadores precisaram ser protegi
dos porpoliciais, tal era O. assedio dos torcedores em busca de autúgrafos.
Também de helicóptero chegou o presidente do Coríntians. Vicente
Mutheus; quase chorando de emoçáo e dizendo: "isto.aqui é uma mara

vilha. Espero que tudo corra bem e que a grande torcida corintiana saia
feliz do Morumbi. Temos' certeza que chegou () dia de ganharmos o

título . .\-fe5mo uma a zero, para nós,jú seria um bom resultado" . .\1atÍteus
foi comemorado com muitos rojiJes, o mesmo acontecendo com IdáriQ e

Carbone, tamb�m jogadores da equipe de 19.54.
A seguir, fili levada ao gramado do .\Iommbi a rica taça ".Juhileu de

Diamantes", da Federaç,io Paulista de Futebol, c quc s�'rú clltr�gue ao

campeúo paulista de HJ77, definiti,·amente. ela chcgou de helicúptero e

marcou "ercladeiro delírio na massa l'orintiana. qUl' começoH a gri�ar:
"Corí ntians, Coríntians·.', Seu p'l'SO _c dl'.6,') quil tis. mede t.60 metros dc

altura <: (un 75 diamantes incrustrados além da inscriçúó dos nomes

dos 19l'!ubes que disputaram o certame, este ano; scu preç'o Cr$ 500 mil.
Entre tantas alt.·grias� \1111 susto: (.·stOIlIIOll UHl tubo de gús qlll' .... l'ria
usado para enchel'os 2.'5 mil hali,cs que.sl'riam soltos antes do inicio do
jogo. �m consequéncia. seis pessoas ficaram feridas 1e\'Cllll'HIl' l' foram
conduzidas ao hospital da, Clínicas. para rcc'l'herem SOCOITOS. As

l.'5h27m, aproximm'a-se o helicúptcro da ".JO\ cm Pan ", trazcndo Eliza, a
torcedora slmholo do·Corintians. mas o pouso náo náde ser feito porquc
um outro hei icúptcro ,ohrl'voa\'a o l'stúd io, em baixa altitude, sem auto

rizaçúo .. -\ torcida. quc.acoll1llanhava pelo rádio, vaiou distante, O páu,o
foi feito dez minutos deYlois. com Eliza chorando e dizendo queo COríll
'tiat)�' seria cHlnpeúo.
Faltando 20 n1inutos para o .início do jogo, a torcida corintiana Háo

parava de gritar "C()rínfhllis� Corintians··.·para descarregar a tellsúo ((lU.'
acumulava, O dcsahafo. sú "eio' mesmo com a entrüda da cquipl' cm
camp'o: foram soltos rojúcs durante três minutos e o timc da Ponfl' Prda
entrou praticamente dcspl'rcchido no grill11ado.

A' arbitragem foi elogiada tanto pelo ...

corintianns como pelo" jo�ad(lrl'� da
Ponte Preta. Expulsou :\dúozinho ao final
do joio, porter sido insultado pelo joga
duro :\0 primeiro tempu. Huniualdu Arp i
Filho acompanhou as.jogadas ii distúnci.t.
mas mesmo assim ilÚO t'ITOlI em lnnvv -,

difíceis.
Aos .4:3 minutos \'ahdou o gol do Corill

tians, marcado pur Vagui1lho, Dd'(.'lld(.'u
seu handeirinha Emidio \Iarqllt·� 'h· ... ·

quita que foi assediarlo dolelltallll'ntl'

pelos jogadores da Ponte Prda, que all'

�a\"C.lIí1 impedimento çlo jogador cio Co

I;ntians, Fez a(h·l'rtt.·11<:ia� iH)� jogadore:-,
de Campin.ls (_' nú" l·xplIl"dlullingtll'lll. ()
úni ....o eart;.-;o amarelo IlO pri ll1eiro templl.
foi para o za.l!;tll'iro Jair. da Ponte Preta.

.por lI111ajogada \'joll'nta (."ol1tra () I.aguei)'o
\"aldimir. do Corintiall ....
\Iar .... "" ("oiu a(.'erto ,I LII til .... obrt' Bu i Hei

qUl' originou" II ,i!;o I mareado por Dica,

IHillleiro (�a Ponte Prda. (_' (I de 't·mpatt'.
() �l'J.!;undo ('arhio amar-elo foi para Ze
Eduardo. zilgueiro do Corilltialb. por ri'

damaçãu, .-\0 ... 2 .... minuto" do Sl'l.!1I11clo
telnpo. deli outro eartilO amareltl. dl· ..... t

\'ez para "<t1TO :\url'lio. ao ....... 1 minuto!'..

para Oscar. l' elll !'.t·g:uida para Odirll'i,
to<l( .• " da Ponte Preta. por rel"lallli.l<;úo . .-\(1
fina! (.':\p�dsoll :\düozinho, do (.orllltialh.

Para o jogo del'i .... i\ I/entre (:orilltian ... l'

Ponte. 11a pn'ximtl quillta-h:ira_ tljllil de
\'l'rú ser J)\llcidio \·,mdt:rlt.'i B o .... ch i lia.
uma \·cz (IUl' o time da capitalnúo aceitara
a indicil(,;ÚO dl' JO�l' FiI\ illl' :\"(.'111, \ de{:i*
s;,\() \l"roi tomada hoje pela Federa�'ú(l Pau
lista de FIII"h,,1.
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primeiro deseja conversar com os de

mais dirigentes. ver os protestos-pen
dentes no Tribunalde .iustica Despcr
tiva e dar uma consultada no regula
mento: E claro que se tivesse que de

cidir agora decidirra tranquitarnentr.
mas deseja primeiro trocar ideias e

posso garantir que amanha (hoje) na

sede daFederac ao ja lerei uma deci
são' .

Entretanto, Joao Salum, mais tarde.

Giuliari fálou a respeito de uma entr.e

vista do presidente do Avai, Luiz Carlos
Espíndola, na qua, ele afirmava que, se

fosse para jogar a final em Chapecó o

seu clube entregaria- os pontos: Se

realmente ele vai entregar os pontos,
seria bom que mandasse um -otrcio

para a FCF nos comunicando, a fim de

que o campeão seja homologado. Isso
eu ja falei para as radias mas soube

mais tarde que o Espmdola havia des-

"REGULAMENTO'DEVE SER'
CUMPRIDO. (GIULIARI)"

;'

Após o jogo, José Elias Giuliari, em

companhia dos ex-presidentes do

Avai, João Salum e Jorge Daux Filho,
ficou durante algum tempo no Hestau-:

rante e Choparia 'Capri Colonial con
versando sobre futebol, mais exata

mente da final do estadual. Queriam os

ex-dirigentes avaiarios saber de Giu
liari o local da partida extra que apon
tará o campeão estadual de 77.

Mas, apesar das tentativas, o presi
dente da Federação Catarinense de Fu

tebol.valeqando uma série de razões,
não os deixou com uma resposta satis
fatória. No entanto, para Giuliari, está
praticamente definido que o jogo deci
sivo será mesmo realizado em Cha

pecó, no estádio Indio Condá, con

forme determina, o regulamento do

campeonafo,estadual: "Olha, é muito
remota a possibilidade de ser alterado

o,regulamento. E muito difícil, mas di-

fíci I mesmo. A verdade é que existe um

regulamento e este reguiamento tem

de ser cumprido".
. Giuliari diz 'isto baseado no artigo
14° do regulamento do campeonato:
"�correndo igualdade entre duas as

sociações na fase final de onde saira o

campeão estadual de 1977, a decisão

final se, dará em partida.extra.no
do clube melhor classificado sequndo
DS critérios do artigo 11° '(maior nu

mero de vitórias; maior número.de gols
marcados; menor número de gols so

fridos; maior gol average; vencedor do
confronto direto;. sorteio)". Assim, o

, jogo pode mesmo ser em Chapecó, já
que no segundo Critério - maior nú

mero de gols marcados -, a Chape
coense leva vantagem sobre o Avai, 14

por 12: Mas, mesmo C0m o regula
mento claro, Giuliari não confirrríou a

.

realização do jogo e'm Chapecó, já que

.-\ torculadc Chu/I('coCIISl' (011/011 conta 'dll a nu ullia nruclu d" J'u!/.\'II/ldll'

o árbitro Alvir Renzl foi comunicado on
tem, em Brusque, pelo presidente ao TJD,
Harry Krieger, que qui nta-feira haverá uma
audiência para examinar' o relatório do
juiz Carlos Pessy sobre a sua arbitragem
em Chapecó, no jogo Chapecoense é Avaí.

Renzi disse que está muito -tranquilo,
"Jamais na minha vida falei contra o Tri
bunal. Falei contra 'o Pessy, um juiz do
TJD. Acho o que houve foi uma infantili
dade dele. Jamais ia falar contra o Tribu
nal",

Se os critérios da Federaçáo forem obe
decidos, Renzi, que ontem não apitou, de
verá ser o árbitro da partida final, justa
mente entre Avaí e Chapecoense, no está
dio Indio Condá.
"Estou tranquilo, acostumado' às gran
des decisões. U Avai nao pode reclamar

Renzi pronto para

Clpitar outra·
nada. O próprio João Salum disse hoje
(ontem) ao presidente Giuliari que o f.vaí
não pode reclamar nada. Eu próprio fiz
uma auto-crítica e senti que não houve

. nada, afora a reclarpaçáo de Pessy contra
o excesso de pessoal dentro de campo
que na minha opinião não houve.·
Renzi acha que Carlos Pessy tem que

reclamar do comandante do Pol iciamento
de Chapecó. "Foi ele que me garantiu'que
todos dentro de campo estavam creden
ciados: Se, a Federação me designar,' voú
tranquilo. �anhará aquele que merecer",
Depois do jogo, Alvi r Renzi esteve nos

'vestiários de Paysandu e Chapecoense
cumprimentando jogadores e dirigentes.
Mais discreto do que de costume ele, po
rém; não resistiu muito este comporta
mento e pediu, para um conhecido, a ca

misa do ponteiro esquerdo Eluzardo.

afirmava que existe possibilidade de a mentido tudo. Não entendi mais nada".

partida ser realizada ou em .Joinville Com a dúvida de Giuliari, aliada a

ou ltajal, mas que não tinha recebido conversa de Salum, pode-se chegar a

nenhuma .confirrnaçào por parte de uma conclusão: Ele ainda não se

"Giuliari. Alias, o presidente da FCF decidiu sobre o local do jogo"·' __
afirmou que não existe nenhuma prova que' devera, por falta de da-

,concreta ou alguma irregularidade ta. ser, realizado na

constatada nó estádio lndio Conda.. quarta-feira. Coincidentemente,

para que ele seja interditado ..

Depais de canfirmar de que a juiz
para a jago decisivo não. será de fora;

neste dia. ha o jogo entre Brasil x Mi

lan. que sera televisado para todo o

Brasil.

.-\ torcida do .-\1'lIi sofrclI IIt(; 1//IIlS(' ojiuul, 11111111(/0 Lico III/I/'COI't o SCII gu/

o

TABELA
J
8
8

V
5

E' D PC CP CC SC
2 1 12 12 5' 7

8

1° - Avaí ....
- Ch apecoense

3° ..: Comerciário
4° - [oitusille .,

5° - Pausandu,
L\.RTILHEIROS: Ademir (Com) 26 gols; BráuHo
(Ju-RS) com 17; Mauro (Pay) e Eluzardo (Cha) com
15; Jorge (Cha) com 14.

.

FINAL: Avaí e Chapecoense decidirão o título esta
dual na quarta-feira ém local ainda não determina
do pela F.ederação Catarinense de Futebol.'
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